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1
A digitalização deve 
ser encarada como uma 
oportunidade para as 
empresas se manterem 

competitivas e sustentáveis 
no mercado. A otimização 
de processos, redução de 
custos, melhorias de eficiên-
cia e aumentos de receitas 
são etapas que devem ser 
alcançadas ao longo deste 
percurso. A transformação 
digital é um fator diferencia-
dor, não sendo apenas uma 
tendência, mas um garante 
de sobrevivência empresa-
rial futura. 

A ambição de alcançar me-
lhor rentabilidade empresa-
rial, também como único ga-
rante de melhorar os níveis 
salariais, só é possível com 
incrementos significativos 
de produtividade, ganhos 
possíveis através da imple-
mentação de modelos ade-
quados de gestão suporta-
dos em modelos inteligentes 
e preditivos.

2
No mundo da conexão 
e das máquinas inteli-
gentes, não basta estar 
conectado e online. Pre-

cisamos, em primeiro lugar, 
de ganhar consciência para o 
tema, conhecer os passos ne-
cessários para o sucesso da 
transformação digital e, pos-
teriormente, desenhar meto-
dologias corretas para a sua 
implementação. É necessário 
considerar as melhores so-
luções tecnológicas disponí-
veis tendo em linha de conta 
a estratégia da empresa pois, 
muitas vezes, a transformação 
digital opera mudanças nos 
próprios modelos de negócio.

Vivemos num mundo digi-
tal, em que a transformação 
avança sobre vários aspetos 
da vida humana, com um po-
tencial de mudanças econó-
micas e sociais nunca visto. 
As tecnologias de informação 
e comunicação estão a mudar 
a nossa vida do dia-a-dia. 

A produtividade industrial 
sofrerá alterações profundas, 
com o potencial tecnológico 
da internet das coisas (IOT), 
big data, inteligência artificial, 
cloud computing, robótica 
avançada e impressão 3D.
As linhas de produção do fu-
turo serão automatizadas e 
conectadas, monitorizadas 
por inteligência capaz de ana-
lisar inúmeras quantidades de 
dados captados por sensores, 
ajustando automaticamente o 
ritmo em função da procura. 

JOSÉ EDUARDO CARVALHO 
PRESIDENTE DA AIP

editorial

Este é o futuro que já é uma 
realidade na Alemanha, Es-
tados Unidos da América ou 
Coreia do Sul. 

Segundo estudos internacio-
nais, os processos relacio-
nados com a digitalização 
poderão ter 10% a 40% de 
redução de custos de manu-
tenção dos equipamentos e 
o consumo de energias pode 
cair de 10% a 20%, com a efi-
ciência do trabalho a crescer 
entre 10% a 20%. 

3
Vários são os testemu-
nhos presentes nesta 
revista que revelam o 
sucesso alcançado pelo 

contributo da digitalização. 

Empresas de diferentes seto-
res, que têm em comum uma 
estratégia assente na transfor-
mação digital, com investimen-
tos em investigação & desen-
volvimento e inovação, novas 
ferramentas avançadas, apos-
tas na formação profissional 
dos seus colaboradores, con-
tribuindo com criação de valor 
e de emprego mais qualificado.

Demostram capacidade de resi-
liência, adaptando-se à mudan-
ça e que aproveitam as oportu-
nidades nas suas atividades. 

São estes empresários que 
constituem um exemplo a se-
guir por muitos outros e que 
permitem colocar a economia 
portuguesa no patamar de 
desenvolvimento desejado. 
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É necessário investir em 
tecnologia mas também nas 
pessoas e na sua formação

O governante assegura que “há diversas 
e robustas fontes de financiamento” para 
fazer o caminho desta evolução como 
o Digital Europe Programme, dotado com 
7,5 mil milhões de euros até 2027.

Dia 30 de junho termina a 
Presidência Portuguesa do 
Conselho da União Europeia 
(PPUE) e André de Aragão 
Azevedo antecipa “um balan-
ço final muito positivo, pois 
nestes últimos meses a UE re-
forçou a ambição de ser líder 
digital.” 

Para o secretário de Esta-
do para a Transição Digital, 
“Portugal está mais próximo 
daquilo a que chamamos so-
ciedade verdadeiramente di-
gital” e “no caminho certo” 
após “tantos avanços força-
dos” durante o segundo ano 
de pandemia.

O país “continuará a progre-
dir a um ritmo entusiasman-
te”, prevê o governante, mas 
à luz de “uma agenda forte-
mente reformista que permita 
responder a muitos dos desa-
fios de fundo da nossa eco-
nomia e de todos os setores”, 
acompanhada pelas “diversas 
e robustas fontes de financia-
mento” como o Digital Euro-
pe Programme, os Programas 
de Recuperação e Resiliên-
cia, o “Horizonte Europa” e o 
“Connecting Europe Facility”.

Desenganem-se os mais in-
crédulos, porque “nenhum 
setor poderá ficar à margem 

do processo de digitaliza-
ção”, avisa André de Aragão 
Azevedo no decorrer desta 
entrevista. “A oportunidade 
é agora e os que se antecipa-
rem vão poder colher os fru-
tos dessa visão de futuro”.

Sabendo que “grande parte 
do tecido empresarial portu-
guês é constituído por Micro 
e PME”, as soluções têm de 
ser “pensadas para fortale-
cer estas empresas, sobretu-
do para as fazer crescer, tor-
nando-as mais competitivas 
e com maior capacidade de 
internacionalização.”

O ensino e a formação profis-
sional dos portugueses, com-
binada com as necessidades 
das empresas, é crucial no 
êxito do plano de ação do Go-
verno e das suas 12 medidas 
emblemáticas sobre a maté-
ria, já que “não existe transi-
ção digital sem pessoas e sem 
bons recursos humanos”. 

André de Aragão Azevedo
Secretário de Estado para a Transição Digital
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     Portugal está, 

agora, mais 

próximo daquilo 

a que chamamos 

sociedade 

verdadeiramente 

digital.

“

“
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          Porque nos comprometemos 
a não deixar ninguém para trás, temos 
de encontrar respostas para os 
18% de portugueses que nunca utilizaram 
a internet.

“ “

entrevista

Pensamento que norteia a 
evolução das sociedades no 
séc. XXI, “esta lógica deve es-
tar presente desde os níveis 
básicos de ensino, com a in-
clusão de mais tecnologia nos 
processos de aprendizagem, 
assim como mais programa-
ção nos currículos”, sublinha 
o titular da pasta, “até ao en-
sino universitário, cada vez 
mais orientado para as imen-
sas lacunas do mercado de 
trabalho nas áreas das tecno-
logias da informação.”

Após ano e meio de 
governação, qual é a atual 
situação do país em 
termos de transição digital? 

O Governo antecipou-se nes-
sa matéria e na véspera do 
primeiro confinamento já tí-
nhamos apresentado uma es-
tratégia que veio a revelar-se 
decisiva. 

Refiro-me ao Plano de Ação 
para a Transição Digital, que 
contém 12 medidas emblemá-
ticas, e cujo calendário a que 
nos propusemos está muito 
adiantado. Por isso, obviamen-
te, o balanço é muito positivo. 

A Comissão Europeia moni-
toriza, continuamente, o de-
sempenho digital global da 
Europa e acompanha o pro-
gresso dos países da União 
Europeia em matéria de 

competitividade digital atra-
vés do “Índice Digital da Eco-
nomia e da Sociedade”, que 
relativamente a 2020 colo-
cou Portugal na 19ª posição 
entre os 27 Estados-Mem-
bros. Este índice acompanha 
os progressos realizados nos 
Estados-Membros em cinco 
grandes domínios, nomea-
damente a conectividade, 
as competências digitais, a 
utilização da Internet pelos 

particulares, a integração 
das tecnologias digitais pe-
las empresas e os serviços 
públicos digitais. Portugal 
subiu na dimensão do ca-
pital humano, por exemplo, 
duas posições relativamente 
à edição anterior. Existe ain-
da um caminho a fazer, mas 
estes dados dão-nos razões 
para estarmos otimistas. 

No âmbito da Presidência 
Portuguesa do Conselho 
da União Europeia (PPUE), 
que papel tem assumido 
Portugal nesta matéria? 

Sempre referimos que gos-
taríamos de marcar a agen-
da e de reforçar a discussão 
em torno deste grande de-
safio para a Europa que é o 
da transição digital.  

E agora que já estamos no 
último mês de PPUE, creio 
que podemos antecipar um 
balanço final muito positivo, 
pois nestes últimos meses a 
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UE reforçou a ambição de ser 
líder digital.  

Contamos, agora, com o Di-
gital Europe Programme, o 
programa de financiamento 
para o apoio a empresas, en-
tidades públicas e cidadãos 
na adoção de tecnologias 
digitais, no valor de 7,5 mil 
milhões de euros, que será 
uma ferramenta essencial 
neste caminho. 

Durante o período em que 
assumimos a Presidência 
do Conselho Europeu fize-
mos um enorme esforço no 
avanço das negociações do 

Pacote dos Serviços Digitais, 
cujo relatório de progresso 
foi apresentado no final de 
maio, no Conselho de Com-
petitividade, presidido pelo 
Ministro de Estado, da Eco-
nomia e da Transição Digi-
tal, Pedro Siza Vieira. Neste 
sentido, destaco igualmente 
o Ato dos Serviços Digitais 
e o Ato dos Mercados Di-
gitais que permitirão atua-
lizar o quadro legislativo e 
regulamentar da União, as-
segurando a moderação de 
conteúdos online e evitando 
práticas anti concorrenciais. 
No início de junho, reali-
zámos a Digital Assembly, 

precisamente com o tema 
da Liderança na Década 
Digital, inaugurámos a pri-
meira ligação direta de alta 
velocidade por cabo sub-
marino que a partir de Sines 
liga dois continentes: a Eu-
ropa e a América Latina. É 
uma infraestrutura essencial 
que permite a transmissão 
de dados e permite, assim, 
que Portugal reforce o seu 
posicionamento estratégico 
nesta ambição europeia e 
atlântica. 

Mas fomos mais longe e 
apresentámos a Declara-
ção de Lisboa - Digital De-



8JUlHO 2021  |  

mocracy with a Purpose, e 
cuja declaração anexa de 
princípios digitais corres-
ponde ao ponto de partida 
de um movimento que es-
tamos a lançar através do 
website lisbondeclaration.
eu e que pretende promover 
os direitos fundamentais no 
contexto digital, sendo para 
nós essencial reforçar que 
a transformação digital não 
depende apenas de tecno-
logia, mas trata-se também 
de princípios e valores éti-
cos e respeito pelos direitos 
humanos. 

E, claro, não podemos deixar 
de lembrar o grande anún-
cio feito pelo Governo, no 
Digital Day, em março, co-
organizado pela Comissão 
Europeia e pela Presidên-
cia Portuguesa do Conselho 
da União Europeua de que 
Lisboa será sede da Euro-
pe Startup Nations Alliance 
(ESNA), uma entidade que 
pretende contribuir para 
criar condições de excelên-
cia para o desenvolvimento 
de startups e scaleups, da 
Europa para o mundo. 

Qual é a sua perspetiva de 
evolução do país no que 
toca a transformação digital, 
tendo em consideração o 
contexto de pandemia que 
atravessamos? Estamos a 
viver um furacão digital?  

Sobretudo depois deste úl-
timo ano, por consequência 
da pandemia, Portugal está, 
agora, mais próximo daquilo 
a que chamamos sociedade 
verdadeiramente digital. Na-

                Mas estamos no caminho certo e depois de tantos 
avanços forçados neste último ano, Portugal 
continuará a progredir a um ritmo entusiasmante.

“ “
entrevista

turalmente, persiste o desa-
fio da infoexclusão de algu-
mas franjas da população e 
porque nos comprometemos 
a não deixar ninguém para 
trás, temos de encontrar res-
postas para os 18% de portu-
gueses que nunca utilizaram 
a internet. 

Mas, reafirmo que 2020 foi 
um ano de grandes avanços 
nesta matéria com um de-
créscimo de 4 pontos per-
centuais (de 22% para 18%) 
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na taxa de população que 
nunca utilizou a internet.  

Significa isto que, nesta ma-
téria, estamos a convergir de 
forma acelerada com a UE. 
Mas medidas como a Esco-
la Digital, que permitiu já dar 
computadores e conectivi-
dade a 450.000 alunos, ou a 
Tarifa Social de Internet, re-
centemente aprovada, e que 
deverá estar disponível já no 
segundo semestre, pretendem 
exatamente responder a essa 
preocupação. 

O que temos vindo a reforçar 
é que haverá sempre mais para 
aprender e na transição digi-
tal, sendo algo tão dinâmico, 
haverá sempre muito para fa-
zer. Mas estamos no caminho 
certo e depois de tantos avan-
ços forçados neste último ano, 
Portugal continuará a progre-
dir a um ritmo entusiasmante.

Na sua opinião, quais são 
os setores e áreas mais 
difíceis de apoiar?  
E aqueles onde o processo 
está mais lento? Quais as 
soluções para ultrapassar os 
constrangimentos? 
E os que estão a dar 
melhores frutos? Quais são, 
e o que lhe dizem, os 
últimos indicadores? 

Na era digital, todos os “ne-
gócios” são digitais, pelo que 

entrevista

             Depois de formado o 
talento, importa saber retê-lo e isso 
faz-se com um movimento de 
empreendedores forte e com empresas 
com elevados índices de digitalização, 
que possam, por via da respetiva 
competitividade, pagar bons salários 
e dar boas condições de realização 
profissional.

“

“
nenhum setor poderá ficar à 
margem do processo de di-
gitalização. A oportunidade 
é agora e os que se antecipa-
rem vão poder colher os fru-
tos dessa visão de futuro.  

Claro que é preciso ter em 
conta que grande parte do te-
cido empresarial português é 
constituído por Micro e PME, 
o que nos obriga a que as so-
luções – sejam regulatórias, 
financeiras ou programáticas 
– sejam pensadas para forta-
lecer estas empresas, sobre-
tudo, para as fazer crescer, 
tornando-as mais competiti-
vas e com maior capacidade 
de internacionalização. 

Mas ao longo dos próximos 
anos teremos uma oportuni-
dade única para chegar a to-
dos, através do Plano de Re-

cuperação e Resiliência, que 
tem uma lógica de resposta 
conjuntural à crise económica 
gerada pela pandemia, mas 
deve ser enfatizada a opor-
tunidade para, do ponto de 
vista estrutural, acelerarmos a 
transição do nosso modelo de 
economia e sociedade. Isto 
significa uma agenda forte-
mente reformista que permita 
responder a muitos dos desa-
fios de fundo da nossa econo-
mia e de todos os setores.  

Acredita que o 
orçamento disponível 
é suficiente 
para a transformação 
digital, nomeadamente 
das empresas privadas? 

Como referi, além de outras 
verbas disponíveis no Qua-
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dro Financeiro Plurianual 
2021-2027, foi aprovado pela 
primeira vez um programa 
específico para o setor di-
gital – O Digital Europe Pro-
gramme – com uma dotação 
de 7,5 mil milhões de euros, 
até 2027, para potenciar es-
pecificamente competências 
digitais avançadas, compu-
tação de elevado desempe-
nho, inteligência artificial e 
cibersegurança, por exemplo. 
Acrescem, ainda, as verbas 
que estão previstas nos Pro-
gramas de Recuperação e 
Resiliência, assim como em 
outros programas setoriais 
como “Horizonte Europa” e o 

“Connecting Europe Facility”. 
Portanto, há diversas e robus-
tas fontes de financiamento. 

Para além da ajuda 
financeira, de que outra 
forma o Governo pode 
apoiar as empresas? 

Precisamos, sobretudo, de 
criar programas que estejam 
totalmente atualizados e de 
garantir um total alinhamen-
to com a gestão das empre-
sas e das organizações para 
assegurar que criam os ins-
trumentos e ferramentas ne-
cessárias que contribuam 

para este processo. E temos 
de sensibilizar os próprios 
para o interesse e a vantagem 
em termos de empregabili-
dade, de nível remuneratório 
e também de realização pro-
fissional do que representa 
investir em competências di-
gitais. Diria que, como tudo, 
tem de se trabalhar em dife-
rentes dimensões. Mas, em 
termos de políticas públicas, 
o contributo do ponto de 
vista do investimento, para 
que o processo seja menos 
oneroso para as empresas, é 
um fator determinante para 
a concretização desta trans-
formação. 

entrevista
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A evolução digital tem 
diversas vantagens, mas 
não estará a criar problemas 
como a diminuição dos 
postos de trabalho, a 
infoexclusão, a 
desigualdade social e a 
desumanização? 

Pelo contrário. A transição 
digital é sobre Pessoas e Pro-
ximidade.

Em primeiro lugar, não existe 
transição digital sem pessoas 
e sem bons recursos humanos. 
E esta lógica deve estar pre-
sente desde os níveis básicos 
de ensino, com a inclusão de 
mais tecnologia nos processos 
de aprendizagem, assim como 
mais programação nos currícu-
los; até ao ensino universitário, 
cada vez mais orientado para 
as imensas lacunas do merca-
do de trabalho nas áreas das 
tecnologias da informação. 
Além disto, depois de formado 
o talento, importa saber retê-lo 
e isso faz-se com um movimen-
to de empreendedores forte e 
com empresas com elevados 
índices de digitalização, que 
possam, por via da respetiva 
competitividade, pagar bons 
salários e dar boas condições 
de realização profissional. 

E importa, ainda, relembrar o 
papel decisivo que a digitali-

zação poderá ter na coesão 
territorial. A era digital abriu, 
pela primeira vez, a porta a 
uma reversão da atração da 
população pelo Litoral, sendo 
certo que a pandemia, com 
o incentivo forçado ao tele-
trabalho impulsionou ainda 
mais essa tendência. É hoje 
claro para muita gente que 
a proposta de valor do Inte-
rior de Portugal em termos, 
sobretudo, de qualidade de 
vida, torna muito interessan-
te a opção de trocar grandes 
cidades por áreas, até aqui, 
menos desenvolvidas e com 
menos oportunidades. 

 
Que conselhos daria a 
um pequeno empresário, 
confrontando com a 
necessidade de dar um novo 
fôlego ao seu negócio? 

Relembraria que todos os 
“negócios” são digitais, e 
que, para tal, não basta ter 
um site. É necessário investir 
em tecnologia, claro, mas 
também nas pessoas e na 
sua formação, mas compen-
sa. A digitalização é uma 
oportunidade única para ge-
rar mais valor e equidade 
para qualquer negócio e so-
ciedade. Independentemen-
te da dimensão, é hoje possí-
vel a qualquer empresário 
vender para o Mundo. 

      Em termos de 
políticas públicas, 
o contributo do 
ponto de vista 
do investimento, 
para que o 
processo seja 
menos oneroso 
para as empresas, 
é um fator 
determinante 
para a 
concretização 
desta 
transformação.

“
“
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inclusão digital das pessoas

Emprego + Digital

Financiado a 100% responde 
às necessidades específicas 
das empresas

Promover a transição digital 
das empresas, dotando os 
seus dirigentes e trabalhado-
res, durante o ano de 2021, 
de novas ou melhoradas 
competências nas tecnolo-
gias de informação e comu-
nicação é o grande objectivo 
do Emprego + Digital, que 
foi criado para a valorização 
e desenvolvimento de pro-
dutos, serviços e processos.

O programa Emprego + Digi-
tal enquadra-se na Resolu-
ção do Conselho de Minis-
tros n.º 30/2020, que define 
o novo enquadramento em 
matéria de transformação 
digital, com iniciativas estru-
turantes, combinadas com 
medidas de impacto mais 
imediato, onde se inscreve o 
programa de formação em 
apreço, que pretende desen-
volver competências digitais 
em 23.500 ativos até ao 
final de 2021.

O programa de formação 
decorre de um acordo de 
cooperação estabelecido 
entre a Estrutura de Missão 

Portugal Digital, a CIP e o 
IEFP, para que as Associa-
ções Empresariais filiadas na 
CIP desenvolvessem uma 
oferta formativa em com-
petências digitais, com o 
objetivo de contribuir para o 
desafio de posicionar Por-
tugal no grupo de topo dos 
países europeus em matéria 
de digitalização e de domí-
nio das tecnologias de infor-
mação e comunicação.

A AIP não poderia deixar de 
dar resposta a este desafio, 
uma vez que já se encontra 
a desenvolver um conjunto 
de iniciativas destinadas às 
empresas e aos seus colabo-
radores no âmbito da trans-
formação digital, contribuin-
do para a concretização 
dos objetivos e metas do 
programa Emprego + Digital 
com a formação de 2.500 
trabalhadores oriundos 
maioritariamente das empre-
sas suas associadas.

Pretende-se com a opera-
cionalização do programa 
de formação Emprego + Di-

gital que as empresas, atra-
vés da capacitação dos seus 
trabalhadores, marquem 
uma efetiva presença no uni-
verso web (site, loja virtual, 
blog, redes sociais), introdu-
zam sistemas de informação 
aplicados a novos modelos 
e métodos de gestão, distri-
buição e logística. 

Perante a mudança de para-
digma em curso, as empre-
sas devem.se preparar para 
os impactos que irão ocorrer 
ao nível da estrutura organi-
zacional, das metodologias 

benvinda catarino
Diretora COPRAI Formação

http://www.aip.pt/pt/coprai-formacao/emprego-mais-digital
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de trabalho e na cultura em-
presarial, com a crescente 
adoção de práticas de tra-
balho remoto inteiramente 
suportado em tecnologias e 
plataformas digitais.

O projeto promovido pela 
AIP, iniciado em fevereiro de 
2021, preconiza dois níveis 
de abordagem: uma, é a 
iniciação para trabalhadores 
que não se encontram fami-
liarizados com a utilização 
de tecnologias e ferramen-
tas digitais, garantindo a 
literacia e a inclusão digital; 
e, outra, é orientada para a 
melhoria e aperfeiçoamento 
de competências digitais já 
detidas, perspetivando uma 
utilização proficiente de 
nível profissional e avança-
do das tecnologias e aplica-
ções digitais.

O programa de formação 
Emprego + Digital é finan-

           O projeto promovido pela 
AIP preconiza dois níveis de 
abordagem: uma, é a iniciação 
para trabalhadores que não se 
encontram familiarizados com a 
utilização de tecnologias e 
ferramentas digitais, garantindo a 
literacia e a inclusão digital; e, 
outra, é orientada para a melhoria 
e aperfeiçoamento de 
competências digitais já detidas, 
perspetivando uma utilização 
proficiente de nível profissional 
e avançado das tecnologias e 
aplicações digitais.

“
“

inclusão digital das pessoas 

ciado a 100%, sendo pos-
sível ir ao encontro das 
necessidades específicas de 
cada empresa, com a reali-
zação de um diagnóstico, 
planeamento e realização 
de formação à medida. 

Para empresas de menor 
dimensão está em perma-
nente estruturação e divul-

gação ações nas temáticas 
do Marketing e Comércio 
Digital, Análise de Dados, 
Business Intelligence e 
Cibersegurança, tendo sido 
realizado até final de maio 
30 ações, com 563 forman-
dos, que devido ao contexto 
pandémico se tem desen-
volvido exclusivamente na 
modalidade de e-learning. 

http://www.aip.pt/pt/coprai-formacao/emprego-mais-digital
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http://www.fortinet.com/
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A pandemia acelerou a transformação digital nas empresas que tiveram de se conciliar com o 
novo paradigma sócio-económico para produzirem de acordo com as necessidades dos merca-
dos e das populações. Investiram nas ferramentas avançadas, ministraram formação profissional 
específica e regular aos seus colaboradores, recorreram a fundos europeus, criaram mais emprego 
qualificado e fortaleceram o trabalho de equipa. 

À semelhança de outros relevantes momentos na história da Humanidade, a fórmula do progresso 
no século XXI permanece inalterável: inovação, pessoas e tecnologia de ponta. O “chão de fábrica” 
tornou-se mais versátil, é certo, assim como distinto se revela o pensamento de quem o administra.

Qual o impacto desta transição? Como estão a reagir as empresas e os seus líderes ao desafio? 
Caixa Geral de Depósitos e Millennium bcp (banca); Alves Ribeiro e Sacyr Somague (constru-
ção); ISG/Grupo Ensinus (Educação); DRT, Efacec, Fitecom, Iberomoldes, J.J. Louro, Mendes 
Gonçalves/Paladin, Paulo Oliveira, SEL – Salsicharia Estremocence e Twintex (indústria); Aze-
vedos (saúde); Altice Portugal, InCentea, Latourrette Consulting/Bizdocs, Quidgest e Urbinfor 
(TICE); Rangel Logistics Solutions (transporte e logística); Douro Azul/Mystic Invest (turismo); 
e Sonae MC (caso de estudo no retalho) partilham a sua experiência, ao responderem a seis 
questões lançadas pela Negócios & Empresas: 

Inovação, pessoas e 
tecnologia de ponta

dossier
Evolução Digital – qual o impacto nas empresas?

Em que fase se encontra 
a transformação digital  
na empresa?

A pandemia influenciou a 
transformação digital na sua 
empresa? 
Se sim, em que aspectos?

Quando iniciaram o processo, quais 
foram os principais desafios? 
De que forma os ultrapassaram? 
E as mais valias que trouxe 
à organização?

Pode dar alguns exemplos 
de transformação digital 
na sua empresa?

Recorreu a programas 
de apoio para o processo 
de transformação digital? 
Quais?

Qual o contributo da 
transformação digital para o futuro 
estratégico da empresa?

1 |
2|

3|

4|
5|

6|
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| 1 |
A Caixa (e a Banca em geral), 
foram percussores em Portu-
gal e desde há muitos anos, da 
adoção de meios eletrónicos 
no desenvolvimento do seu 
negócio. Basta recordar que 
o Caixadirecta (plataforma da 
Caixa que permite aos clientes 
efetuar operações bancárias 
à distância, seja via chamada 
telefónica, seja por internet) 
tem já mais de 25 anos, per-
mitindo aos nossos clientes 
aceder a serviços financeiros 
com toda a conveniência em 
termos de local, dia e hora.

| 2 |
Naturalmente que o processo 
de adoção de canais digitais, 
e de uma forma mais vasta, 
de transformação de negócio, 
sofreu uma forte aceleração 
sobretudo na última meia dú-
zia de anos, com as mudanças 
dos hábitos e expectativas 
dos consumidores (de uma 
forma transversal à maioria 
dos negócios) potenciada por 
uma forte aceleração de de-
senvolvimentos tecnológicos. 
Esta híper-aceleração do pro-
cesso de disrupção do mo-
dus operandi teve ainda um 

“impulso” adicional que foi a 
necessidade de dar resposta 
aos clientes em contexto de 
pandemia, ou seja: os proces-
sos de mudança que estavam 
em curso foram acelerados 
para permitir uma resposta 
imediata ao novo contexto.

rui soares
diretor-central da Direção 
Caixadirecta da Caixa Geral 
de Depósitos

“O Caixadirecta 
(plataforma da Caixa 
que permite aos clientes 
efetuar operações 
bancárias à distância, 
seja via chamada 
telefónica, seja por 
internet) tem já mais 
de 25 anos.”

| 3 |
As mudanças estruturais estão 
em curso e em níveis de matu-
ridade elevados, sendo já visí-
veis nas dimensões de experi-
ência e serviço a cliente, bem 
como nos processos de negó-
cio. Assim, vemos que a maio-
ria dos serviços bancários es-
tão disponíveis no smartphone 
através da App Caixadirecta 
(que tem hoje já mais de 1,1 
milhões de clientes ativos), 
com disponibilização de múlti-
plas formas de interação com 
o Banco,  desde o voicebot 
que dialoga connosco cada 
vez que ligamos a pedir algu-
ma informação e nos responde 
diretamente, até à Assistente 
Digital Caixa que “reside” na 
App Caixadirecta e que realiza 
as operações que lhe pedimos 
(consultas, pagamentos, trans-
ferências e até pedidos de mo-
ratórias) sem necessidade de 
digitar nada. Isto sem esquecer 
o processo de trazer a cader-
neta para o novo mundo digi-
tal, permitindo que os clientes 
mais fiéis a ela, possam fazer 
tudo (e mais) do que faziam 
na sua versão em papel. Aliás, 
o grande desafio no processo 
de transformação digital é o 
de permitir que ninguém fique 
para trás nesta mudança e que 
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a inclusão dos que estão me-
nos familiarizados com a tec-
nologia seja assegurado; neste 
sentido, além do exemplo da 
caderneta, a própria disponi-
bilização de interfaces por voz 
natural (via Assistente Digital) 
reduz a fricção e dificuldades e 
é um exemplo de como pode-
mos facilitar a adoção do digi-
tal. Noutro extremo e olhando 
para o futuro, a Caixa dispo-
nibilizou também a 1ª solução 
de open banking em Portugal 
com a App Dabox que tem um 
poderoso motor analítico de 
categorização de movimentos 
e de gestão financeira, com a 
agregação de informação de 
contas de vários bancos, car-
tões de crédito e de refeição, 
permitindo a cada pessoa gerir 
de uma forma integrada a sua 
vida financeira. 

| 4 |
Nas dimensões internas, vá-
rios exemplos podermos 
apontar: todo o processo 
de automação de proces-
sos internos com utilização 
de robots, a desmaterializa-
ção completa dos mesmos 
eliminando-se o uso de pa-
pel e utilizando leitura inte-
ligente, até à construção da 
pegada digital que permita 

uma experiência de  cliente 
seamless e a apresentação 
de propostas personalizadas 
e que respondam às neces-
sidades individuais de cada 
pessoa em contexto e com 
sentido de antecipação. 

| 5 |
Este processo de transfor-
mação foi acelerado na Cai-
xa desde 2018 com o início 
de um programa integrado 
de evolução digital, que tem 
a sua face mais visível na for-
ma como os clientes acedem 
aos serviços e que, para além 
da forte componente tecno-
lógica,  teve como ponto cen-
tral a forma de pensar o ne-
gócio, partindo de processos 
de design thinking e supor-
tado em formas de trabalho 
Agile que desafiam a orga-

“A Caixa (e a Banca 
em geral), foram 
percussores em 
Portugal e desde há 
muitos anos, da adoção 
de meios eletrónicos no 
desenvolvimento do seu 
negócio.”

nização a fazer as coisas de 
forma diferente, em processo 
colaborativos, de interação 
e entregas contínuas, num 
processo em que os clientes 
fazem parte do desenho das 
soluções e são o centro efeti-
vo da construção. 

| 6 |
O processo de transformação 
digital é uma peça essencial 
da estratégia da Caixa, pelo 
seu carácter transversal: seja 
nas dimensões mais de fron-
t-end e de experiência de 
cliente, seja na própria cons-
trução e operacionalização 
dos serviços que são pres-
tados, seja na angariação e 
captura de informação para 
prestação de um serviço que 
responda a necessidades de 
cada cliente de uma forma 
personalizada. 
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| 1 |
No Millennium bcp, a trans-
formação digital é uma 
constante. Temos inovação 
no nosso ADN e procura-
mos constantemente for-
mas de melhorar os nossos 
produtos e serviços, para 
merecer a preferência, sur-
preender e ir de encontro às 
reais necessidades dos nos-
sos clientes. Já podemos 
reclamar muitos sucessos, 
desde a nossa App, segu-
ramente a melhor do mer-
cado; às novas máquinas 
MTM, com funcionalidades 
novas e abrangentes; ou à 
utilização crescente de ma-
chine learning e inteligência 
artificial em toda a cadeia 
de valor. Destacamos o fac-
to de termos cada vez mais 
Clientes que utilizam os ca-
nais digitais quase em ex-
clusivo, nas suas interações 
com o Banco e a aceleração 
da aplicação de automação 
inteligente nas operativas 
internas do Millennium bcp, 
onde os modelos de Deep 
Learning integrados cada 
vez mais transversalmente, 
estão a trazer maior eficiên-
cia, mais resiliência e a cata-
lisar a experiência de Cliente 
para um nível diferenciador.     

Maria José Campos
administradora executiva 
do Millennium bcp 

“O mundo pós-pandemia 
será uma versão 
acelerada do mundo que 
conhecíamos até aqui. 
Esta versão fast-forward 
trará eventos numa 
sequência menos 
previsível. 
Trará mais disrupção, 
mas também enormes 
oportunidades.”

rapidamente desafios em 
oportunidade de diferen-
ciação. Estávamos prontos 
para responder às mudan-
ças de comportamento dos 
nossos clientes – adoção em 
massa de pagamentos con-
tactless, o descolar no hábi-
to de fazer compras online, 
o crescimento exponencial 
na utilização da nossa App – 
em média cada Cliente utili-
za a App 30 vezes por mês. 
Mas acima de tudo, estáva-
mos preparados, tínhamos 
as capacidades fundacio-
nais tecnológicas, o modelo 
de organização e a cultura 
de inovação com excelência 
na execução, para acelerar 
e rapidamente trazer novas 
soluções para o mercado. 

Como exemplos destacaria 
o processo de contratação 
de moratórias totalmente 
digital ou a expansão do 
modelo de serviço remo-
to – chat, videoconferên-
cia, troca de documentos, 
aprovação remota de ope-
rações - integrando todos 
os canais, tudo na App para 
maior conforto dos clien-
tes e uma cobertura mais 
abrangente das necessida-
des específicas do momen-
to. Só em 2020 lançámos 
15 novas versões da App, 

| 2 |
A pandemia serviu como 
acelerador de tendências, 
testou a nossa agilidade e a 
capacidade de transformar 
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“Fomos pioneiros no 
homebanking, onde 
ainda somos muito fortes, 
fomos inovadores nos 
sistemas de pagamento 
modernos, como o 
dispositivo Moove para 
lojistas e feirantes, 
somos pioneiros no Open 
Banking, com soluções 
baseadas nas API como o 
M Contabilidade, e 
claramente a nossa App 
trouxe um novo stantard 
na excelência da 
experiência digital 
Bancária ao mercado.”

numa procura contínua de 
trazer novos produtos, ser-
viços e mais valor aos nos-
sos clientes. Também inter-
namente, trouxemos mais 
dados e mais inteligência 
para o nosso modelo ope-
rativo o que viabilizou, por 
exemplo, um desempenho 
superior na contratação das 
linhas COVID, com ganhos 
de escalabilidade de cente-
nas num mês para milhares 
num dia. Foi uma vantagem 
competitiva, mas acima de 
tudo demonstrámos a capa-
cidade de fazer parte da so-
lução e estarmos ainda mais 
próximos dos nossos clien-
tes. Finalmente, logo no iní-
cio da pandemia e num par 
de semanas, distinguimo-
nos na rapidez com que pu-
semos milhares dos nossos 
colaboradores dos serviços 
centrais a trabalhar a partir 
de casa, sem qualquer im-
pacto na qualidade de servi-
ço que nos caracteriza, de-
monstrando mais uma vez a 
vantagem da preparação.

Estou convencida que, quan-
do a pandemia terminar, os 
novos hábitos dos clientes 
vão permanecer, porque 
efetivamente ajudam a sim-
plificar o nosso dia-a-dia. 
Nas outras frentes, as capa-

cidades que fomos capazes 
de desenvolver a nível ope-
racional e as novas formas 
de trabalhar, combinam-se 
numa plataforma sólida para 
darmos saltos ainda maiores 
na agilidade com inovação, 
para respondermos rapida-
mente às mudanças acelera-
das que serão uma constan-
te do futuro.    

| 3 |
Na verdade, o Millennium 
bcp iniciou o processo de 
transformação digital nos 
anos 80, quando o Banco 
nasceu. Ainda agora acabá-
mos de celebrar os 35 anos 
da abertura da nossa pri-
meira sucursal e fomos ver 
uma reportagem feita na 
época pela RTP, que releva 
a tecnologia de ponta com 
que a mesma estava equipa-
da. Para nós a tecnologia foi 
desde sempre um motor de 
inovação e diferenciação que 
aplicámos consistentemente 
na criação de soluções que 
facilitam a vida dos nossos 
clientes. Fomos pioneiros no 
homebanking, onde ainda 
somos muito fortes, fomos 
inovadores nos sistemas de 
pagamento modernos, como 
o dispositivo Moove para 
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lojistas e feirantes, somos 
pioneiros no Open Banking, 
com soluções baseadas nas 
API como o M Contabilida-
de, e claramente a nossa App 
trouxe um novo stantard na 
excelência da experiência di-
gital Bancária ao mercado. 
Somos líderes na satisfação 
dos clientes digitais, líderes 
na recomendação digital se-
gundo a Marktest e as nossas 
Apps têm nas stores o rating 
mais elevado.



21  |  JUlHO 2021

dossier
Evolução Digital – qual o impacto nas empresas?

BANCA

Em geral diria que o maior 
desafio de um processo de 
transformação digital está 
em encontrar um modelo 
de organização, de opera-
ção e um mix de competên-
cias que permita desafiar e 
reinventar de forma focada 
e produtiva. Depende de 
cada organização e até do 
ponto de partida. O nosso 
assenta numa rede de mini-
-start-ups internas. Há dois 
outros fatores que conside-

ro fundamentais para o su-
cesso – um esforço obsessi-
vo para pensar primeiro no 
cliente, e a capacidade de 
fazer escolhas, sendo tão 
importante decidir o que se 
vai fazer como o que não 
se vai fazer, balanceando 
simultaneamente a entrega 
no curto prazo com capaci-
dades mais transformacio-
nais, mais demoradas, mas 
que nos darão vantagem 
competitiva futura.

| 4 |
Para além dos exemplos já 
mencionados, destaco o mo-
delo de inovação e desenvol-
vimento do Banco, com labs 
digitais. São unidades que 
combinam novas competên-
cias menos comuns na Ban-
ca – experiência de cliente, 
user research, UX/UI, analí-
tica avançada, inteligência 
artificial, marketing digi-
tal - com uma capacidade 
de tecnologia e engenharia 
forte, especialistas em pro-
dutos e processos digitais, 
numa simbiose única com 
o conhecimento sólido de 
Banca, que as áreas mais tra-
dicionais trazem. Funcionam 
como start-ups, focadas em 
desenvolver cada uma das 
jornadas de Cliente – investi-
mentos, crédito pessoal, car-
tões etc., com objetivos de 
negócio claros e um manda-
to para pensar acima de tudo 
no cliente. Começam por 
ouvir os clientes, desenham 
soluções, testam as ideias, 
iteram e entregam inovação 
que se mostra realmente útil 
e eficaz. É no cruzamento da 
diversidade de competências 
tão variadas que se catalisa 
a capacidade de pensar di-
ferente, pôr em causa o que 
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sempre foi feito e dar saltos 
na definição do que são me-
lhores práticas. Ou seja, rein-
ventar produtivamente. Isto 
é uma pequena revolução na 
Banca e tem sido um suces-
so que estamos a conseguir 
escalar. 

| 6 |
O mundo pós-pandemia 
será uma versão acelerada 
do mundo que conhecíamos 
até aqui. Esta versão fast-
forward trará eventos numa 
sequência menos previsível. 
Trará mais disrupção, mas 
também enormes oportuni-
dades que os que estiverem 
preparados para poder fazer 
as suas escolhas, atuar rapi-
damente e ganhar mais cedo, 
capturarão de forma despro-
porcional. Para nós, a acele-
ração digital que estamos a 
fazer significa acima de tudo 
tornarmo-nos à prova do fu-
turo. Vamos continuar a in-
vestir na inovação focada, na 
que trás realmente valor para 
os clientes, alavancando no 
modelo de desenvolvimen-
to que já temos hoje, e que 
privilegia uma visão de fora 
para dentro e não o oposto, 
que parte das necessidades e 

preferências dos clientes para 
surpreender e superar expec-
tativas, garantir a relevância 
da nossa proposta de valor e 
merecer a sua escolha. Vamos 
continuar a investir na nossa 
transformação interna, fo-
cando na aplicação superior 
de dados e modelos de AI e 
deep learning, criando mús-
culo e agilidade operacional 
que rapidamente nos permita 
responder a novas oportuni-
dades, desenvolvendo uma 
força de trabalho híbrida 
em que as pessoas se focam 
cada vez mais na mudança, 
na nossa diferenciação, no 
que não é repetitivo e naqui-
lo que as máquinas e os algo-
ritmos não fazem. E finalmen-

te, vamos investir nas novas 
oportunidades que o atenuar 
de fronteiras entre sectores 
viabilizado pelo digital traz, 
explorando novos modelos 
de negócio e parcerias, trans-
formando a nossa oferta tra-
dicional e expandindo o mo-
delo de distribuição. 

O Millennium já é líder nes-
ta transformação, temos 
provas dadas do nosso van-
guardismo tecnológico, bem 
como na sua implementação 
e aplicação distintiva. Esta-
remos cada vez mais bem 
posicionados para superar a 
incerteza e entregar face às 
aspirações de desempenho 
do futuro. 

“Destaco o modelo de inovação e desenvolvimento 
do Banco, com labs digitais. São unidades que 
combinam novas competências menos comuns na 
Banca – experiência de cliente, user research, UX/UI, 
analítica avançada, inteligência artificial, marketing 
digital - com uma capacidade de tecnologia e 
engenharia forte, especialistas em produtos e 
processos digitais, numa simbiose única com o 
conhecimento sólido de Banca, que as áreas mais 
tradicionais trazem.”
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| 1 |
Este tem sido um processo 
continuo e que está em per-
manente desenvolvimento 
e atualização com introdu-
ção de novas ferramentas e 
funcionalidades nos diver-
sos setores das empresas ao 
longo do tempo.

| 2 |
Naturalmente acelerou pro-
cessos que já estavam em 
curso e aumentou muito a 
mobilidade dos colaborado-
res com o crescimento ace-
lerado da disponibilização 
de equipamentos móveis. 
Também implantou o hábito 
de reuniões por teleconfe-
rência tanto na vertente in-
terna como na relação com 
entidades externas.

 | 3 |
Quando se fala em altera-
ções de hábitos de trabalho 
o principal desafio é sem-
pre a resistência à mudança, 
mas também frequentemen-
te a falta de preparação de 
grande parte dos colabo-
radores.  Outro aspeto que 

realçamos na situação es-
pecífica que vivemos com o 
confinamento foi o desafio 
acrescido que as lideranças 

ALVES RIBEIRO, SA

enfrentaram com a introdu-
ção do teletrabalho.

Naturalmente que sempre 
que introduzimos alterações 
nos processos ou novas ferra-
mentas digitais a formação é 
uma arma indispensável. No 
entanto, ela só é eficaz se for 
bem pensada e acompanha-
da com lideranças bem pre-
paradas e disponíveis.

O principal aspeto que sai 
reforçado com o desenvolvi-
mento do processo de digi-
talização é a produtividade 
e tem como consequência a 
melhoria da competitividade 
da empresa.

“O principal aspeto

que sai reforçado com 

o desenvolvimento 

do processo de 

digitalização é a 

produtividade e tem 

como consequência 

a melhoria da 

competitividade da 

empresa.”
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As formas de trabalho que o 
último ano nos trouxe teve 
um outro efeito surpreen-
dente que foi o aumento ex-
ponencial da pontualidade.

Também podemos afirmar 
que a organização tem vindo 
a melhorar significativamen-
te a qualidade da informação 
disponibilizada, dentro da 
organização, para utilização 
nas operações diárias e nos 
diversos níveis de gestão.

| 4 |
O acesso dos colaboradores 
de todas as empresas a pro-

cessos de gestão documen-
tal digitalizada foi, há uns 
anos, um marco importante 
nesta caminhada.

O processo de automatiza-
ção na introdução de fatu-
ras no ERP é um dos mais 
recentes.

Também a qualidade da infor-
mação de apoio à gestão dis-

“As formas de trabalho que o último ano nos 

trouxe teve um outro efeito surpreendente que foi 

o aumento exponencial da pontualidade.”
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ponibilizada passou a estar 
disponível a todo o momento 
e permanentemente atualiza-
da com base nos últimos da-
dos introduzidos no sistema.

Outro aspeto que permitiu 
uma transformação signifi-
cativa foi a introdução das 
diversas ferramentas de 
marketing digital na relação 
com clientes. 

| 5 |
Não. O nosso processo de 
transformação e atualiza-
ção digital é gerido e desen-
volvido internamente com 
apoio de prestadores de ser-
viço externos e suportamos 
integralmente os seus custos.

| 6 |
Trata-se de uma área de 
apoio ao desenvolvimento da 
empresa que é hoje indispen-
sável para o seu sucesso. 
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| 1 |
A Sacyr Somague atravessa 
uma transformação digital 
profunda, tendo-se iniciado 
este processo em todo o gru-
po, em 2018. Essa transfor-
mação passa pelos seguintes 
pontos chave: atualização 
das aplicações “core” da 
companhia (sistemas eco-
nómico-financeiros, de con-
trole de projetos, sistemas 
de gestão de talento, e ou-
tros); desenvolvimento de 
sistemas que devem cobrir 
novas necessidades ou res-
ponder a algumas alterações 
da atividade dos negócios; 
implementação de ferramen-
tas dos utilizadores, que lhes 
permita ter mais autonomia e 
explorar a informação de for-
ma a poder tomar decisões 

informadas; aposta grande 
na inovação, explorando no-
vas tecnologias e novas for-
mas de trabalhar como a IoT 
(Internet of Things), Inteli-
gência Artificial, Machine Le-
arning, robots por software, 
drones e blockchain; e imple-
mentação de uma infraestru-
tura mais moderna e adapta-
da aos desafios da era atual.

| 2 |
Sim. Acelerou o processo de 
transformação que tínhamos 
planeado, nomeadamente 
na implementação de fer-
ramentas de utilizador, que 
nos permitem ser mais autó-
nomos, e na implementação 

LUÍS ALMEIDA CUNHA
diretor-Geral de 
Desenvolvimento de Negócio 
da Sacyr Somague 

“Na área da construção, 

a utilização de IoT 

permite-nos ter 

informação em tempo 

real dos nossos 

equipamentos 

antecipando problemas 

e paragens.”

da infraestrutura de suporte 
de modo a possibilitar o tra-
balho em qualquer localiza-
ção, com qualidade, de for-
ma segura e produtiva.

 | 3 |
Ao ser uma transformação 
muito grande, a resistência 
à mudança é um dos prin-
cipais desafios. Outro de-
safio é o de consensualizar 
processos e formas de tra-
balhar que sejam válidos 
e adequados para todos 
mercados e geografias do 
mundo onde o grupo tem 
atividade. Levamos muito 
a sério a gestão da mudan-
ça desenvolvendo um gran-
de esforço para demonstrar 
que os novos processos são 
mais eficientes e que permi-
tem dispor de informação 
muito mais fidedigna, coe-
rente e correta em qualquer 
momento. 

Acreditamos que a Sacyr 
Somague está a beneficiar 
disso mesmo, poder dispor 
de informação detalhada, 
fidedigna e atualizada para 
apoiar o processo de análise 
e tomada de decisões. Além 
disso, o recurso a estas tec-
nologias e novos processos 
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permite-nos ser mais efi-
cientes, fazendo as coisas 
uma única vez e de forma 
mais rápida.

| 4 |
Estamos a renovar o sistema 
de gestão e controlo econó-
mico-financeiro, permitindo 
ter melhor informação, refle-
tindo-se, por exemplo, num 
controlo de custos e numa 
gestão de tesouraria muito 
mais eficientes. Também na 
área de Recursos Humanos, 
centralizámos informação de 
todos os trabalhadores do 
Grupo Sacyr, tornando assim 
mais eficiente a gestão, en-
quadramento e acompanha-
mento das pessoas.

Na área da construção, a uti-
lização de IoT permite-nos 
ter informação em tempo 
real dos nossos equipamen-
tos, facilitando tomar deci-
sões baseadas na informação 

que chega a todo o momen-
to e antecipando problemas 
e paragens. 

Também o novo sistema de 
controlo de projectos/obras 
permite um maior e melhor 
controlo de todos as áreas 
de gestão: gestão de recur-
sos em obra, gestão de con-
tratos com clientes, forne-
cedores e subempreiteiros, 
e controlo económico.

“O novo sistema de 

controlo de projectos/ 

/obras permite um maior 

e melhor controlo da 

gestão de recursos em 

obra, contratos com 

clientes, fornecedores e 

subempreiteiros e 

controlo económico.”

| 6 |
O futuro estratégico da Sa-
cyr Somague passa pela 
inovação e pela sustentabi-
lidade, aliados a uma gestão 
do seu talento de forma a 
reter e a captar os melhores 
profissionais, mas também 
pela gestão eficiente da te-
souraria. 

Permitindo melhorar todos 
os passos da cadeia de va-
lor, através de sistemas e 
processos mais eficientes, a 
transformação digital é um 
fator chave para o futuro da 
empresa e do Grupo, pois é 
a alavanca e a ferramenta 
para alcançar os objetivos 
estratégicos da empresa e 
para cumprir os desafios do 
futuro. 
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| 1 |
A transformação digital é 
sempre um processo contí-
nuo e inacabado que vai in-
corporando as novas tendên-
cias e soluções tecnológicas. 
Na última década, e em espe-
cial nos últimos dois anos, a 
evolução aconteceu a um rit-
mo muito rápido e transfor-
mou muitos procedimentos 
no Instituo Superior de Ges-
tão (ISG), quer académicos, 
quer organizacionais.

| 2 |
A pandemia influenciou em 
muito a transformação digital 
no ISG, sobretudo a sua ace-
leração pois, como é habitual, 
“a necessidade aguça o enge-
nho”. Em especial, no que se 
refere a modelos pedagógicos 
e de ensino à distância, a mu-
dança foi radical, mas eficiente.

 | 3 |
Existem sempre resistências à 
mudança, mas no caso do ISG 
as alterações implementadas 
foram devidamente comuni-
cadas e bem aceites por toda 
a comunidade académica.

| 4 |
Para além das transformações 
nos modelos pedagógicos e 
da inerente formação dada 
aos docentes para se familia-
rizarem com a utilização de 
plataformas como o zoom, o 

MIGUEL VARELA
diretor do Instituto Superior de 
Gestão (ISG) do  Grupo Ensinus

moodle ou o netpa, a verdade 
é que muitos procedimentos 
administrativos foram sim-
plificados com a troca dos 
tradicionais impressos de 
papel por formatos digitais. 
O ensino superior tem cada 
vez mais exigências adminis-
trativas com os seus públicos 
e interlocutores, que só são 
possíveis responder eficien-
temente através de meios 
digitais, seja na relação com 
alunos, com a tutela ou com 
a A3ES - Agência de Avalia-
ção e Acreditação do Ensino 
Superior.

| 5 |
Não houve recursos a progra-
mas de apoio.

| 6 |
As novas gerações de estu-
dantes universitários têm uma 
cultura digital muito maior 
do que as gerações do final 
do século XX ou até das ge-
rações do início deste século. 
É fundamental incorporar na 
gestão académica corrente 
todas as tendências digitais 
para uma eficiente resposta 
e adaptação às novas realida-
des, sempre em mudança. 

“A evolução 

aconteceu a um ritmo 

muito rápido e 

transformou muitos 

procedimentos no Instituo 

Superior de Gestão (ISG), 

quer académicos, quer 

organizacionais.”
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| 1 |
Consideramos que a DRT está, 
neste momento, num impor-
tante grau de desenvolvimen-
to. As tecnologias são uma 
aposta consolidada e, em 
conjugação com o nosso va-
lor maior – as pessoas -, tem 
sido possível rentabilizá-las 
e incrementar o seu impacto 
nos resultados das empresas 
que constituem o grupo. Têm-
nos permitido assegurar um 
processo de melhoria contí-
nua, otimização e agilidade 
dos processos, integrando os 
projetos de inovação, a in-
teligência artificial, machine 
learning, IoT, Business Intelli-
gence, Big Data, entre outros. 
Têm sido ainda essenciais 
para alcançar as práticas ino-
vadoras de aproximação aos 
nossos parceiros, algo que 
sempre privilegiamos como 
parte integrante da política 
da nossa empresa. 

| 2 |
Muitos dos conceitos que 
hoje são bons exemplos da 
transformação digital já fa-
zem parte do nosso dia-a-dia 
há bastante tempo. Por isso, 
muitos deles já eram a nos-
sa realidade quando surgiu a 

pandemia. O Grupo DRT ini-
ciou a sua digitalização nos 
anos 90, com a robotização 
de parte do processo produ-
tivo. Em 2012, quando pela 
primeira vez se falou em In-
dústria 4.0, já todo o chão 
de fábrica da nossa área de 
moldes estava digitalizado e 
as nossas máquinas enviavam 
informação em tempo real. A 
nossa principal ferramenta de 
trabalho, o sistema SBI - Sys-
tem of Business Intelligence, 
desenvolvido pela spin-off do 

LUÍS MAURÍCIO
administrador DRT Advance

SÓNIA CALADO
administradorA DRT 

“O Grupo DRT iniciou 
a sua digitalização nos 
anos 90, com a 
robotização de parte do 
processo produtivo.”

grupo, a DRT Advance, permi-
tiu que, em tempos de pande-
mia, os nossos colaboradores 
continuassem a trabalhar re-
motamente sem qualquer di-
ficuldade. O fluxo de trabalho, 
apoiado no SBI, nunca parou, 
antes pelo contrário. 

 | 3 |
Tem sido um processo de-
safiante. A falta de soluções 
ajustadas, de recursos hu-
manos especializados e as 
próprias tecnologias – que le-
varam o seu tempo a evoluir - 
obrigaram-nos a ir ajustando 
as nossas metas, ao longo do 
processo. Apesar das vanta-
gens da transformação digital 
serem evidentes, podemos 
salientar o aumento da efici-
ência, da produtividade, da 
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3) Desenvolvimento do SBI 
(System of Business Intelli-
gence) para gestão de proje-
tos; planeamento e controlo 
da produção; comunicação 
interna, avaliação da satisfa-
ção de clientes; partilha de 
informação com clientes, for-
necedores e colaboradores; 
definição do fluxo digital dos 
processos da empresa, entre 
outros processos que pas-
saram a ser tratados de uma 
forma 100% digital. Isso per-
mitiu transportar a empresa 
para um patamar superior ao 
nível da transformação digi-
tal. Neste processo evolutivo, 
tem sido de crucial importân-
cia o papel quer da DRT Ad-
vance, quer do SBI. 

| 5 |
Sim, o grupo DRT tem bene-
ficiado de alguns apoios co-
munitários nomeadamente de 
projetos de I&D, quer indivi-
duais, quer em co-promoção 
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competitividade e do índice 
de satisfação dos nossos par-
ceiros (colaboradores, clien-
tes, fornecedores), assim 
como a redução de custos. 
Esta transformação permi-
tiu-nos, ainda, a simplificação 
dos processos e colocar um 
pouco de inovação em todas 
as melhorias implementadas.

| 4 |
Do que temos realizado, pode-
mos destacar três exemplos: 

1) Implementação da Inteli-
gência Artificial, recorren-
do a algoritmos de Machine 
Learning, no processo de 
orçamentação, o que nos 
permitiu reduzir, de forma 
considerável, o tempo neces-
sário para o envio de orça-
mentos e ajuste de custos e 
rentabilidade; 
2) Combinação de Big Data 
e Business Intelligence como 
resultado da ligação de todo 
o parque de máquinas (CNC, 
Centros de Maquinação, Cé-
lulas, etc.), via IoT, aos res-
tantes sistemas, com o con-
sequente acompanhamento, 
em tempo real e em qualquer 
parte do mundo, do estado 
de evolução dos trabalhos 
em execução e da análise e 
tratamento de dados; 

(com organismos nacionais 
ou instituições de ensino).

| 6 |
É impossível almejar um fu-
turo de sucesso sem uma 
aposta concertada e siste-
mática em tecnologia. Sendo 
a DRT uma empresa inova-
dora, com uma componente 
tecnológica bastante forte, 
necessita de uma atualização 
constante e permanente de 
todos os seus processos, de 
forma a conseguir responder 
às necessidades e exigên-
cias dos seus parceiros. Só 
esta sistematização permitirá 
corresponder, ou até mesmo 
exceder, as expectativas dos 
clientes, parceiros e colabo-
radores, de forma a melhorar 
a competitividade. A sobrevi-
vência da nossa empresa de-
pende de todos estes fatores 
que, em estreita articulação, 
permitem definir as estraté-
gias de futuro. 



30JUlHO 2021  |  

| 1 |
A Efacec tem no seu DNA o 
desenvolvimento de produtos 
e soluções inovadoras acom-
panhando as tendências das 
áreas onde atua, assim como 
os desenvolvimentos tecnoló-
gicos que permitem reforçar a 
sua oferta. Os produtos digi-
tais fazem parte do nosso por-
tfolio há vários anos. No en-
tanto, a transformação digital 
vai muito para além dos pro-
dutos, alicerçando-se numa 
forte transformação cultural, 
evolução das competências 
dos nossos colaboradores, 
otimização de processos core 
e redefinição de modelos de 
negócio que permitam conti-
nuar a oferecer valor através 
da tecnologia e inovação digi-
tal aos nossos clientes. Esta é 
uma jornada longa, para a qual 
temos uma visão definida e 
iniciativas concretas em curso. 

| 2 |
A pandemia trouxe-nos, como 
à maioria das empresas, o de-
safio do trabalho remoto. No 
nosso caso concreto, como te-
mos uma componente indus-
trial relevante, foi mesmo um 
modelo híbrido. Em menos 
de uma semana criámos as 

condições para que os nossos 
colaboradores trabalhassem 
remotamente, ou em equipas 
alternadas (remoto/presen-
cial). Houve uma noção clara 
de aceleração na utilização de 
ferramentas digitais e colabo-
rativas. Duplicamos a largura 
de banda da nossa rede, tripli-
camos a capacidade de aces-
so por VPN, e a utilização de 
meios de videochamada mul-
tiplicou exponencialmente em 
poucos dias. A virtualização 
do posto de trabalho, a cria-
ção quase espontânea de di-
gital teams, com mecanismos 
de partilha e armazenamento 
de informação contribuiu mui-
to para o nosso processo de 
transformação cultural. Isto 

ÂNGELO RAMALHO
Presidente do Conselho de 
Administração e da Comissão 

Executiva da Efacec

foi possível porque estávamos 
preparados. O investimento 
realizado no ano transato no 
programa de cibersegurança, 
externalização de datacen-
ter e implementação de um 
modelo de Device as a Servi-
ce para os PC permitiu reagir 
com rapidez e agilidade.

 | 3 |
O principal desafio foi a mu-
dança de mindset, a trans-
formação cultural que foi ne-
cessário empreender (e que 
é um trabalho diário). Numa 
empresa como a Efacec, onde 
se respira tecnologia desde 
sempre, o desafio da trans-
formação digital foca-se mais 
na mudança de foco – de 
produtos tecnológicos e digi-
tais, para serviços que entre-
guem as nossas competên-
cias transversais aos clientes 
numa lógica de ecossistema, 
com novos modelos de ne-
gócio. Nas indústrias em que 
estamos inseridos, algumas 
muito tradicionais, esta subi-
da na cadeia de valor é uma 
grande mais valia para a Efa-
cec, mas é simultaneamen-
te um desafio: nem todos os 
clientes estão já preparados 
para estes novos modelos de 
negócio, por um lado, e por 
outro, internamente temos 

dossier
Evolução Digital – qual o impacto nas empresas?

indústria



31  |  JUlHO 2021

que permitem uma gestão 
de infraestrutura elétrica 
mais flexível.     
• Digital Asset Manage-
ment – A Efacec tem vindo 
a construir soluções numa 
perspetiva “Everything as a 
Service” permitindo a reco-
lha, agregação e análise dos 
dados gerados pelos dis-
positivos tornando-os mais 
geríveis e acionáveis. 
• Point Management Char-
ging – contribuindo para a 
descarbonização da eco-
nomia, a Efacec desenvolve 
plataformas e soluções de 
gestão e de carregamento 
rápido de veículos elétricos.  
• New XBarrier – Digitali-
zação da nova geração de 
barreiras para passagens de 
nível para ferrovias, permi-
tindo a construção de Digi-
tal Twins. 
• DigiLightRail – Desenvol-
vimento de soluções autó-
nomas totalmente digitais 

vindo a reforçar as competên-
cias dos nossos colaborado-
res (up-skilling e re-skilling), 
otimizar processos internos 
e adaptar o nosso modelo or-
ganizacional a esta nova rea-
lidade que exige colaboração 
e agilidade em simultâneo. 

O processo de transforma-
ção digital, no seu âmbito 
multidimensional, significa 
para a Efacec que podemos 
crescer na cadeia de valor, 
aumentando o perímetro re-
lacional com o cliente, em 
segmentos de maior valor 
acrescentado.

| 4 |
Do que temos realizado, pode-
mos destacar três exemplos: 
Atualmente temos já um 
conjunto de iniciativas em 
curso que resultam da nos-
sa jornada de transformação 
digital, e que evidenciam o 
foco na inovação e criação 
de valor acrescentado para 
os nossos clientes. Alguns 
exemplos:

• Digitalização das Subes-
tações – Tirando partido 
das tecnologias de IoT e co-
municações, a Efacec tem 
vindo a incorporar soluções 

e com inteligência para su-
porte à decisão para metros 
de superfície. 
• Transformer 4.0 – Uma 
solução Digital Twin supor-
tada em ferramentas de 
Inteligência Artificial que 
permitem conhecer todo 
o ciclo de vida do equipa-
mento (transformadore de 
potência neste caso). 
• Smart Mobility Manage-
ment System – Desenvol-
vimento de plataformas de 
gestão e optimização para o 
mercado da mobilidade. 
• Soluções para os Hub de 
energia – aplicados à in-
tegração de sistemas dis-
tribuídos de geração de 
energia, contribuindo para 
descarbonização da econo-
mia e maximizando a inde-
pendência enegética. 
• 5Growth – Aplicação de 
soluções End-to-End para 
verticais como energia e 
automação, tirando partido 

“A transformação digital vai muito para além dos 

produtos, alicerçando-se numa forte transformação 

cultural, evolução das competências dos nossos 

colaboradores, otimização de processos core e 

redefinição de modelos de negócio.”
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dos desenvolvimentos em 
comunicações. 
• DiGital Engine ecosystem 
– uma plataforma funda-
cional partilhada transver-
salmente por toda a Efacec 
com o objetivo de acelerar 
a transformação digital dos 
seus negócios.  

| 5 |
A Efacec tem uma estratégia 
de inovação que inclui a miti-
gação de risco através de pro-
gramas de co-financiamento. 
Dado o fator altamente ino-
vador das iniciativas mencio-
nadas, houve efetivamente 
alguns programas que reco-
nheceram o mérito de várias 
iniciativas e que apoiaram o 
desenvolvimento de soluções 
ou até processos de trans-
formação. Concretizando, ti-
vemos alguns projetos com 
apoios do programa COMPE-
TE, nomeadamente através 
do Portugal 2020 e dos sis-
temas de incentivos para ati-
vidades de inovação e desen-
volvimento tecnológico, quer 
para projetos individuais, em 
co-promoção, mobilizadores 
ou até demonstradores, no 
que concerne ao desenvolvi-
mento de produtos, soluções 
ou serviços vanguardistas. Ti-
vemos ainda um projeto de 

Inovação Produtiva com o 
objetivo de introduzir melho-
rias significativas da produção 
atual através da transferência 
e aplicação de conhecimento 
e na adoção de melhores pro-
cessos de fabrico por via da 
digitalização. Mais ainda, é co-
mum a Efacec participar em 
consórcios europeus em que, 
emparceirando com entida-
des europeias de excelência, 
desenvolve e demonstra con-
ceitos inovadores, alicerçados 

na conectividade digital, que 
são apoiados pelo programa 
Horizonte 2020 da Comissão 
Europeia.

| 6 |
A Efacec tem como compro-
misso a construção de so-
ciedades mais sustentáveis, 
apostando na descarboni-
zação da mobilidade, na in-
dústria e no ambiente, bem 
como, na transição energética 
sustentável, descentralizada e 
digital, através de uma vasta 
oferta de produtos e serviços 
centrados nas necessidades 
dos nossos clientes. A jornada 
de transformação digital é um 
catalisador que torna possível 
a aceleração e a consistência 
da execução da nossa estraté-
gia. Num mundo onde as fron-
teiras entre o físico e o digital 
estão cada vez mais diluídas, 
a sustentabilidade das so-
ciedades estará assente num 
ecossistema híbrido, com 
uma forte componente digi-
tal que exige plataformas de 
integração e entrega de valor 
de forma transversal. Criámos 
recentemente um centro de 
competências que está a de-
senvolver uma destas plata-
formas que será o backbone 
de toda a nossa oferta. Esta-
mos a criar o futuro, hoje. 

“A sustentabilidade das 

sociedades estará 

assente num ecossistema 

híbrido, com uma forte 

componente digital 

que exige plataformas 

de integração e entrega 

de valor de forma 

transversal.”
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| 1 |
A Fitecom, de forma geral, 
encontra-se numa fase avan-
çada na transformação digi-
tal, quer no que respeita ao 
arquivo da documentação, 
quer à comunicação e apre-
sentação dos seus produtos.
Há cerca de cinco anos come-
çou esta transformação pela 
digitalização de documen-
tos, caso não fossem recebi-
dos em formato digital, tendo 
como fim o respetivo arquivo 
digital. Atualmente cerca de 
90% dos documentos rece-
bidos e gerados são arquiva-
dos em formato digital.

No que respeita aos nossos 
produtos, tecidos de lã e mis-
turas com fibras sintéticas e 
artificiais, iniciámos o sistema 
digital em 1995 com  a aquisi-
ção de tecnologia CAD (Com-
puter-Aided Design), que nos 
permitia a criação de padrões 
e o seu respetivo arquivo. No 
entanto, a recetividade dos 
nossos clientes relativamente 
a este formato, digital ou em 
papel, mostrou-se muito relu-
tante no início, mas com bas-
tante aceitação nos dias que 
correm. É para nós uma ferra-
menta muito importante neste 
período de pandemia

João Carvalho
administrador da Fitecom

| 2 |
A pandemia foi um motor 
que acelerou a transforma-
ção digital, nomeadamente 
na apresentação dos produ-
tos. Para além  da apresenta-
ção de desenhos originados 
pelo CAD (Computer-Aided 
Design), procedemos tam-
bém à fotografia digital dos 
diversos padrões, conse-
guindo assim fazer apresen-
tações muito próximas das 
reais. No entanto, os clientes 
necessitam sempre de uma 
amostra física para avalia-
ção do toque e do cair dos 
tecidos.

Porém, o Teams e o Zoom 
revelaram-se duas ferramen-
tas essenciais nesta comuni-
cação com os clientes, que 
por vezes nos dá quase uma 
ilusão de presença, minimi-
zando o distanciamento im-
posto pela pandemia.

 | 3 |
A comunicação não presen-
cial tem tido um forte de-
senvolvimento nos últimos 
anos, no entanto a necessi-
dade de apresentar os pro-
dutos de forma digital foi 

“No que respeita aos 

nossos produtos, tecidos 

de lã e misturas com 

fibras sintéticas e 

artificiais, iniciámos com 

o sistema digital em 1995 

com  a aquisição de 

tecnologia CAD 

(Computer-Aided 

Design), que nos permitia 

a criação de padrões e o 

seu respetivo arquivo. 

É para nós uma 

ferramenta muito 

importante neste período 

de pandemia.”
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um desafio que nos obrigou 
a encarar o mundo de forma 
diferente, sendo em época 
de pandemia o digital a úni-
ca forma possível. Mesmo 
os clientes mais relutantes 
acabaram por ceder a este 
novo mundo.

| 4 |
Tal como já foi dito ante-
riormente, a transformação 
digital na Fitecom assenta 
principalmente na comuni-
cação e arquivo de docu-
mentos, na comunicação e 
promoção dos produtos e 
na comunicação com clien-
tes e fornecedores.

dossier
Evolução Digital – qual o impacto nas empresas?

indústria

“A transformação 

digital na Fitecom 

assenta 

principalmente na 

comunicação e arquivo 

de documentos, na 

comunicação e 

promoção dos produtos 

e na comunicação 

com clientes 

e fornecedores.”

| 5 |
Não. Foi feito com capitais 
próprios.

| 6 |
A empresa encontra-se mu-
nida de ferramentas que vão 
para além do presencial, fo-
mentando assim uma comu-
nicação mais acelerada, ca-
paz de percorrer o mundo 
em poucos minutos. 
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dossier
Evolução Digital – qual o impacto nas empresas?

indústria

| 1 |
No Grupo Iberomoldes, consi-
deramos que a transformação 
digital se iniciou em 1983 e 
desde logo considerada estra-
tégica e determinante para o 
desenvolvimento das nossas 
empresas. Foi um marco “his-
tórico”. Através da introdução 
das tecnologias CAD/CAM/
CAE no princípio da década 
de 80, assistimos ao que po-
demos chamar o início da nos-
sa transformação digital, com 
a instalação do sistema CAD/
CAM Unigrafics da McDonnell 
Douglas - multi-terminal, com 
três terminais gráficos. 

À época, com a instalação 
deste sistema, o Grupo Ibe-
romoldes, foi a primeira 

joaquim menezes
Presidente e CEO do Grupo 

Iberomoldes

apenas catapultou a utiliza-
ção em massa de tecnologias 
e plataformas de comunica-
ção – que já eram usadas –, 
demonstrando a aposta na 
digitalização, que sempre es-
teve presente desde os anos 
80. A pandemia apenas veio 
atestar a necessidade de 
uma estratégia de digitaliza-
ção sólida e consistente, que 
tenha como princípio base o 
aumento de produtividade 
das empresas e a qualifica-
ção contínua das equipas. 

 | 3 |
Nessa época, finais de anos 
70 e início de anos 80, estas 
tecnologias eram emergen-
tes e colocavam necessaria-
mente enormes desafios na 
qualificação e aprendizagem 
dos nossos quadros. Foram 
admitidos dois jovens enge-
nheiros, Emanuel Ramalhão 
e Carlos Monteiro, que du-
rante quase dois anos tiveram 
como exclusiva missão a pes-
quisa e desenvolvimento de 
conhecimento nestas áreas 
tecnológicas aplicadas à in-
dústria de moldes. 

Após intensas discussões so-
bre prós e contras das poten-
cialidades que estas tecnolo-

empresa independente de 
moldes na Europa, a ope-
rar um sistema CAD/CAM 
multiposto. Desde então, 
a transformação digital foi 
sendo continuamente acom-
panhada e desenvolvida, 
com o objetivo de uma ex-
ploração produtiva crescen-
te. Este continua a ser uma 
ferramenta fundamental na 
monitorização, melhoria e 
adaptação contínua, para o 
qual as nossas equipas estão 
sensibilizadas, qualificadas e 
empenhadas.

| 2 |
No que se refere aos efeitos 
da pandemia, no nosso caso 

“O Grupo 

Iberomoldes foi a 

primeira empresa 

independente de moldes 

na Europa a operar 

um sistema CAD/CAM 

multiposto. 

Foi um marco “histórico.”
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gias traziam para as nossas 
empresas, tornou-se claro 
que o CAM – a programação 
de maquinação computoriza-
da para geometrias comple-
xas, era o que maior produ-
tividade e potencial poderia 
trazer nos nossos processos 
produtivos. 

As novas máquinas de fresar 
exigiam cada vez mais uma 
programação mais sofistica-
da e conhecimentos até aí 
praticamente inexistentes nas 
empresas. O corolário da so-
lução seria a utilização dos 
emergentes sistemas CAD/
CAM que potenciavam de 
forma muito diferenciada e 
positiva, a problemática em 
discussão. Estes sistemas 
apresentavam-se assim como 

a solução necessária para a 
viabilização das opções de 
futuro nas empresas de mol-
des, nomeadamente no pro-
jeto e engenharia e para o 
investimento produtivo em 
máquinas e centros de ma-
quinação programáveis. 

Os objetivos eram ambicio-
sos: ganhar capacidade de 
resposta na manipulação e 
maquinação de geometrias 
complexas, viabilizando a 
exploração produtiva do 
crescente e exigente parque 
de máquinas e ferramentas 
com controladores CNC de 
três eixos e mudança au-
tomática de ferramentas – 
centros de maquinação, em 
que o Grupo desde cedo 
apostou.

dossier
Evolução Digital – qual o impacto nas empresas?

indústria

“Para além do 

necessário “saber fazer” 

foi imperativo definir o 

“como fazer”, com o 

objetivo de padronizar/

sistematizar o máximo 

possível todas as 

atividades que compõe 

a diversidade dos 

processos de 

desenvolvimento e 

produção das nossas 

empresas.”
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Tal como em 1983, ainda hoje 
o verdadeiro desafio da digi-
talização e novos processos 
está centrado no fator huma-
no, sendo imperativa a forma-
ção e qualificação contínua 
das pessoas, a par com a ati-
tude positiva para a aprendi-
zagem, com preocupação e 
curiosidade permanente pela 
inovação e melhoria contínua.

| 4 |
Um passo que foi de extrema 
importância e que, no nos-
so entendimento, é a base 
de todo o processo de digi-
talização, foi a sistematiza-
ção do “fazer”. Isto é, para 
além do necessário “saber 
fazer” foi imperativo definir 
o “como fazer”, com o obje-
tivo de padronizar/sistemati-
zar o máximo possível todas 
as atividades que compõe a 
diversidade dos processos de 

dossier
Evolução Digital – qual o impacto nas empresas?

indústria

desenvolvimento e produção 
das nossas empresas.

Hoje em dia, novos desa-
fios se colocam às empre-
sas, mais centradas ao nível 
da comunicação, recolha e 
tratamento de informação e 
dados, adoção de metodolo-
gias suportadas por tecnolo-
gias de inteligência artificial, 
processos preditivos e adap-
tativos, etc. 

Há muitos anos dedicamos 
particular atenção a tecnolo-
gias de simulação e medição, 
nomeadamente as dos senti-
dos – sensações ao tato e ao 
“ruído”, o “sentir” e o som, 
como elementos integrantes 
do design de produto. 

Ao nível dos processos, e sen-
do a indústria automóvel o 
nosso principal mercado, ti-
vemos a necessidade de im-
plementar metodologias que 

“Através da introdução das tecnologias 

CAD/CAM/CAE no princípio da década de 80, assisti-

mos ao (…) início da nossa transformação digital, 

com a instalação do sistema CAD/CAM Unigrafics 

da McDonnell Douglas - multi-terminal, com três 

terminais gráficos.”

nos permitem fazer a gestão 
da produção just-in-time, com 
a imperativa sintonia e neces-
sidade diária dos clientes. 

A diversidade e dimensão 
dos dados, aliadas à necessá-
ria digitalização e respetivo 
tratamento, tem-se revelado 
um fator crítico de sucesso 
em termos de organização 
e competitividade para este 
exigente mercado, é o desa-
fio de ter a informação “em 
tempo real”.

| 5 |
Hoje, com a proliferação e 
massificação do digital, exis-
tem diversos programas de 
incentivo, dos quais temos 
recorrido, quer através dos 
programas nacionais, quer 
programas europeus, em 
consórcios com empresas e 
entidades do sistema científi-
co e tecnológico – nacionais 
e europeus.

| 6 |
A digitalização já há muito 
que deixou de ser opção! “O 
Digital é preciso, o indigital é 
o ganho, a arte de lidar com o 
emergente!” – Professor José 
Fernando Pinto dos Santos.              
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Pedro e Ricardo Pereira
administradores do grupo J.J. Louro

| 1 |
Líder na produção e comer-
cialização de mobiliário e so-
fás (marca Lourini) e de col-
chões (marca Lusocolchão), 
produzindo também as ma-
térias-primas e componentes 
integrados nos nossos pro-
dutos finais, como a madeira, 
as ferragens ou a espuma, o 
Grupo J.J. Louro tem vindo a 
evoluir desde a sua criação há 
40 anos. 

Constituído por 16 unidades 
industriais, dispersas pelo 
país, é através da transforma-
ção digital, mais acentuada 
na última década, que conse-
gue, a partir da casa-mãe, em 
Amiais de Cima, saber, ao mi-
nuto, o que se passa em cada 
uma delas. 

| 2 |
Mas o caminho da transfor-
mação digital continua a ser 
trilhado diariamente. No Gru-
po J.J Louro o desafio digital 
depende muito do que está 
disponível no mercado para 
os diversos setores de ativi-
dade. No setor do mobiliário 
os fornecedores estão bas-
tante evoluídos e possuem 
tecnologia preparada para a 

indústria 4.0, para a comu-
nicação entre sistemas, en-
tre marcas e entre serviços. 
Outras áreas não estão tão 
avançadas. Nos colchões, os 
fornecedores ainda estão 
numa fase de transição e nos 
estofos não existe tecnolo-
gia agregadora das várias 
áreas da produção.

 | 3 |
Mantendo o foco na transfor-
mação digital, adquirimos um 
novo software de gestão que 
nos irá permitir uma maior 
taxa de integração de dados 
e de processos. Contudo, esta 
transformação também de-
pende dos recursos humanos 

“Constituído por 16 

unidades industriais, 

dispersas pelo país, é 

através da transformação 

digital, mais acentuada 

na última década, que 

consegue, a partir da 

casa-mãe, em Amiais de 

Cima, saber, ao minuto, 

o que se passa em cada 

uma delas.”

dossier
Evolução Digital – qual o impacto nas empresas?

indústria

e das pessoas que temos para 
a assegurar. Isso consegue-se 
com o recrutamento das pes-
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“Nos colchões, 
os fornecedores 
ainda estão numa fase 
de transição e 
nos estofos não existe 
tecnologia agregadora 
das várias áreas da 
produção.”

dossier
Evolução Digital – qual o impacto nas empresas?

indústria

soas certas, o que tem sido um 
desafio para o Grupo J.J. Louro. 
Neste momento, com a criação 
do departamento de informá-
tica e com a contratação de 
alguns quadros seniores mais 
jovens estamos a dar passos 
largos nesse sentido porque 
sabemos que ter pessoas com 
know-how e com vontade de 
fazer é crucial para ter equipas 
motivadas e empenhadas em 
abraçar novos projetos.

| 4 |
Na área da indústria a pan-
demia não foi motivo para 
aceleração de processos de 
transformação digital, mas 
podemos considerá-la um 
facilitador, uma vez que nos 
deu tempo para pensar em 
novas soluções. Com o re-
talho fechado, tivemos um 
momento de pausa que nos 
deu a oportunidade de focar 
investimentos como o que 
está a ser feito atualmente 
no desenvolvimento de pro-
cessos automatizados na 
logística para facilitação do 
planeamento de cargas de 
forma a garantir o melhor rá-
cio de entregas aos clientes. 
Temos também um controlo 
mais assertivo nas diversas 
áreas de produção, com base 

em sistemas de informação 
mais rigorosos com acesso 
mais rápido. A partilha de in-
formação entre a produção e 
o planeamento facilita esse 
processo. Na área industrial 
temos feito investimentos 
em maquinaria mais evoluí-
da e em automação, nome-
adamente para facilitar al-
guns trabalhos que exigiam 
mais esforço físico aos tra-
balhadores. O objetivo não 
é, nem nunca foi, o de re-
duzir mão-de-obra, mas sim 
agilizar processos para que 
máquinas e pessoas possam 
trabalhar em conjunto mais 
eficazmente. 

O contributo da transforma-
ção digital para o futuro da 
empresa passa pela rapidez 
de cruzamento de informa-
ção, automação de proces-
sos e de dados.

| 5 |
Os programas de apoio no 
processo de transformação di-
gital são direcionados apenas 
a PME, o que coloca as empre-
sas do Grupo J.J. Louro fora 
destes incentivos devido ape-
nas à sua estrutura acionista, 
pondo-nos em desvantagem 
concorrencial com outras em-

presas de igual dimensão. O 
atrás exposto permite-nos 
afirmar que em Portugal os 
incentivos não fomentam a 
lógica de grupo e a criação 
de sinergias daí resultantes, 
fundamentais para a cria-
ção de dimensão, massa cri-
tica e dinâmicas de suporte 
à tão necessária capacida-
de concorrencial a nível in-
ternacional.

| 6 |
Continuamos como até aqui 
a fazer investimentos com 
recurso fundamentalmente a 
capitais próprios, com uma 
análise de custos rígida e 
estruturada. É esse rigor que 
tem pautado a ambição em-
preendedora que nos move 
há quatro décadas. 
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Carlos Gonçalves
administrador da 
Mendes Gonçalves/Paladin

| 1 |
A transformação digital na 
nossa empresa acontece há 
alguns anos e faz parte do 
nosso quotidiano. Muitos dos 
nossos processos transitaram 
do papel para o computador. 
Actualmente, já temos tudo 
integrado em sistema. A tec-
nologia faz parte do funcio-
namento da empresa.
 
Possuímos muita automatiza-
ção em várias áreas o que nos 
ajuda a ser mais eficientes no 
dia-a-dia. Em alguns casos já 
usamos programas de ma-
chine learning e inteligência 
artificial para apoio à tomada 
de decisão. 

| 2 |
De certa forma influenciou, 
pois serviu como acelera-
dor para alguns temas que 

queríamos fazer. Vou dar o 
exemplo da nossa loja online. 
Quando entramos em lock 
down, vimo-nos forçados a 
criar um canal diferente e que 
pudesse trazer vendas de ou-
tra forma.

A nível operacional tam-
bém, porque passamos a 
usar mais as ferramentas 

“Possuímos muita automatização em várias 
áreas o que nos ajuda a ser mais eficientes no 
dia-a-dia.  Em alguns casos já usamos programas 
de machine learning e inteligência artificial para 
apoio à tomada de decisão.”

dossier
Evolução Digital – qual o impacto nas empresas?

indústria

tecnológicas que já tínha-
mos em nosso poder e que 
não eram exploradas, tais 
como o google meet, zoom 
e teams.

| 3 |
Um dos principais desa-
fios prende-se muito com o 
mindset interno da empresa. 
É preciso “formatar” as pes-
soas para que entendam que 
a implementação de novas 
ferramentas só traz mais-va-
lias e que poderão fazer ou-
tras tarefas que acrescentem 
valor. É preciso envolvê-las, 
sendo elas parte integrante 
do processo para que corra 
com sucesso. 

As mais valias são muitas: 
uma capacidade de respos-
ta muito mais rápida para 
os nossos clientes, melho-
rias em termos de eficiên-
cia interna, redefinição de 
processos internos e sua in-
corporação em sistema, e 
centralização de informação 
fiável e isenta de erros.  

| 4 |
Temos muitas tarefas auto-
matizadas que antes eram 
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“Permite uma 
proximidade ao cliente 
de forma a perceber 
as suas necessidades, 
para que compreendamos 
rapidamente as suas 
tendências e possamos 
inovar com celeridade. 
(…) ter melhores 
resultados, reduzindo 
custos devido à 
automação de muitas 
atividades internas.”

dossier
Evolução Digital – qual o impacto nas empresas?

indústria

feitas por pessoas e que não 
acrescentavam valor. Tare-
fas como faturação ao clien-
te, envio de documentos, e 
pedidos de pagamento fo-
ram todas automatizadas. 

Temos também integrações 
entre sistemas que permite 
eficiência e simplificação, 
substituímos registos em pa-
pel por registos em sistema 
em toda a empresa, o que 
permite ter informação em 
tempo real. 

Temos um armazém de lo-
gística totalmente automati-
zado onde sabemos em que 
localização está o produto, 
entre outros.

O contributo da transforma-
ção digital para o futuro da 
empresa passa pela rapidez 
de cruzamento de informa-
ção, automação de processos 
e de dados.

| 5 |
Normalmente tentamos re-
correr a programas de apoio, 
como o Compete 2020, para 
nos ajudar a implementar fer-
ramentas que nos possam 
trazer mais valias, sejam elas 
tecnológicas ou operacionais. 

| 6 |
Um dos pontos que penso 
que teve um contributo im-
portante foi na eficiência da 
empresa, ou seja, tornou-nos 
mais ágeis na nossa capaci-
dade de resposta ao cliente e 
ser inovadores. 

Permite uma proximidade ao 
cliente de forma a perceber as 
suas necessidades, para que 
compreendamos rapidamente 
as suas tendências e possa-
mos inovar com celeridade. 
Também possibilita ter melho-
res resultados, reduzindo cus-
tos devido à automação de 
muitas atividades internas. 
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Paulo Augusto Oliveira
administrador do Grupo Paulo 
Oliveira S.A.

| 1 |
A transformação digital é 
um objetivo estratégico 
e um processo contínuo. 
Perspetivámos que empre-
sa queríamos e fizemos um 
diagnóstico da situação atu-
al. Identificámos objetivos, 
metodologias e tempos e 
estruturámos um plano. De-
finimos as mudanças e os re-
cursos necessários e tentá-
mos identificar os riscos e os 
problemas mais prováveis. 
Começámos por promover 
uma visão das alterações 
pretendidas e fomentar a 
consciencialização dos de-
safios e da necessidade de 
mudança.

| 2 |
A pandemia acelerou os 
processos de digitalização 
relacionados com o desen-
volvimento do produto e da 
interação com o cliente e 
atrasou os processos de ges-
tão das operações e análise 
de dados. O nosso sector foi 
fortemente impactado pela 
pandemia e adiámos investi-
mentos e contratações, com 
exceção da digitalização do 
produto. Neste momento 

podemos dizer que estamos 
confortáveis na vertente de 
produto e necessitamos de 
acelerar nas operações e na 
gestão de dados.

“Serão estas [as 

maiores empresas] que 

deverão liderar a 

transformação digital, 

os porta-aviões onde 

se vai consolidar o 

conhecimento e a âncora 

de suporte de todo o 

ecossistema têxtil.”

dossier
Evolução Digital – qual o impacto nas empresas?

indústria

 | 3 |
O principal desafio e o pro-
blema mais difícil de gerir é 
a mudança cultural. Mudar a 
cultura é sempre difícil, so-
mos uma empresa rentável 
e é mais difícil mudar quan-
do tudo parece correr bem. 
Mas temos de nos antecipar 
ao que vai acontecer e ser 
capazes de transmitir essa 
necessidade de mudança. 
Estamos localizados numa 
região pobre, numa indústria 
pouco sofisticada e sujeita a 
concorrência global desre-
gulada e consequentemente 
temos uma estrutura ligeira e 
pouco habilitada digitalmen-
te. A resistência à mudança 
é um desafio complexo. Esta 
é uma disputa diária que va-
mos ter de ir superando com 
a aquisição de novas qualifi-
cações e competências.

| 4 |
Tivemos de acelerar a digi-
talização do produto e das 
nossas coleções, seja pela 
impossibilidade do contac-
to pessoal seja para oferecer 
aos clientes produtos digi-
tais (“digital raw materials for 
their product development”). 
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“Acelerar a digitalização 

das “maiores” empresas 

beneficiaria toda a 

fileira e os apoios 

públicos apressariam 

o investimento, 

especialmente num 

contexto de crise 

em que a propensão ao 

risco é menor.”

dossier
Evolução Digital – qual o impacto nas empresas?

indústria

Hoje, alguns clientes podem 
simular a construção de mo-
delos e desenvolver coleções 
com base apenas no digital, 
sem necessidade de produ-
tos físicos. Fornecemos uma 
versão digital do nosso pro-
duto e, com base nisso, eles 
podem criar modelos virtuais 
e até promover a venda em 
show-rooms on-line. 

Isto acelera significativamen-
te o processo de desenvolvi-
mento de produto, torna-o 
mais barato e facilita que o 
desenvolvimento seja feito 
em parceria com o cliente. 

| 5 |
Não recorremos a qualquer 
programa de apoio ao investi-
mento. São pouco ambiciosos 
e como somos classificados 
de grande empresa os benefí-
cios eventuais são parcos. 

Os desafios da digitalização e 
da melhoria das qualificações 
são ainda mais prementes nas 
regiões pobres, do Interior. 
Assim, deveria haver progra-
mas específicos para estas 
regiões e esses benefícios 
não deviam discriminar nega-
tivamente as grandes empre-
sas. Uma empresa têxtil com 

250 trabalhadores é injusta-
mente considerada grande e 
os apoios não são apelativos. 
Contudo, serão estas que de-
verão liderar a transformação 
digital, os porta-aviões onde 
se vai consolidar o conheci-
mento e a âncora de suporte 
de todo o ecossistema têxtil.

Em empresas industriais é ne-
cessária dimensão para desen-
volver as novas competências 
e suportar o investimento ne-
cessário. Acelerar a digitaliza-
ção das “maiores” empresas 
beneficiaria toda a fileira e os 
apoios públicos acelerariam o 
investimento, especialmente 
num contexto de crise em que 
a propensão ao risco é menor. 

| 6 |
Esperamos criar valor consoli-
dando vantagens competitivas 
decorrentes da melhoria da 
interação com o cliente e do 
desenvolvimento de soluções 
por medida, com maior rapi-
dez e eficiência. Esperamos 
melhorar a produtividade e a 
eficácia das operações e en-
curtar o ciclo produtivo, redu-
zindo inventários e riscos. 
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| 1 |
A SEL encontra-se com uma 
transformação digital, pode-
mos dizer, desenvolvida. In-
vestiu muito na questão do 
digital ao longo dos últimos 
anos, pois já era uma reali-
dade da nossa empresa. A 
transformação digital permi-
te-nos um melhor e atempa-
do controlo de gestão e pro-
dutividade.  

| 2 |
O facto de precisarmos de 
ter distanciamento social 
entre colegas e clientes des-
tacou o processo de trans-
formação digital, ajudando 
a focar na experiência do 
cliente, uma vez que hoje 
este é um grande diferen-
cial. A tecnologia tornou-se 

a mais poderosa aliada da 
SEL, transformando alguns 
dos processos digitais. Uti-
lizando-a como principal 
meio de relacionamento 
com os clientes, a  grande 
surpresa foram as nossas 
vendas online, as quais mais 
que duplicamos. 

“Evoluímos muito no desenvolvimento 

de capacidades e controlo de gestão e produção, 

controlo de quebras no processo de produção, 

análises de vendas e desempenho do setor 

comercial.”

dossier
Evolução Digital – qual o impacto nas empresas?

indústria

 | 3 |
Ao iniciar o processo, um 
dos aspetos considerados 
foi a experiência no local de 
trabalho que iria ser modifi-
cada. Então, os processos de 
treino para esta nova reali-
dade tinham de ser cuidado-
samente estruturados para 
não causar reações negati-
vas nos colaboradores.

A forma de ultrapassar esta 
mudança consistiu em auxi-
liar os colaboradores nesta 
mudança de ambiente de 
trabalho digital e oferecer 
formações sobre o funcio-
namento dos esquipamen-
tos. A mais-valia que trouxe 
para a empresa foi melho-
rar os processos internos, 
tornando-os mais simples e 
eficientes.

| 4 |
Alguns dos exemplos da 
transformação digital, a ní-
vel de CRM [customer rela-
tionship management, ou, 
em português, gestão de re-
lacionamento com o cliente], 
evoluímos muito no desen-
volvimento de capacidades 

Mário Arvana
administrador e director de 
marketing. SEL – Salsicharia 

Estremocense S.A.
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“A transformação digital é 

uma realidade inevitável, 

demandando às 

empresas a inserção 

no meio digital, 

não apenas devido 

à competitividade, 

mas como condição 

essencial para 

permanecer no mercado.”

dossier
Evolução Digital – qual o impacto nas empresas?

indústria

e controlo de gestão e pro-
dução, controlo de quebras 
no processo de produção, 
análises de vendas e desem-
penho do setor comercial, 
entre outras.
 

| 5 |
Temos dois projetos a decor-
rer na empresa, um direcio-
nado para a internacionali-
zação e outro para inovação 
produtiva, mas nenhum com 
foco na digitalização. 

| 6 |
A necessidade de adaptação 
constante deve ser encarada 
como algo natural. 

Desta forma, podemos dizer 
que a transformação digital 
é uma realidade inevitável, 
demandando às empresas a 
inserção no meio digital, não 
apenas devido à competiti-
vidade, mas como condição 
essencial para permanecer 
no mercado. 

http://www.aip.pt/pt/coprai-formacao/emprego-mais-digital
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Bruno Mineiro
administrador da Twintex

| 1 |
Na Twintex temos muitas 
ideias para a transformação 
digital na empresa e uma 
planificação organizada para 
arrancar com diversos proje-
tos nesta área. O nosso obje-
tivo é avançarmos no tempo 
certo e com a nossa equipa 
preparada para trabalhar e 
criar numa era digital que 
cada vez mais se intensifica. 
A nossa transformação está 
coordenada para chegar a 
todos os nossos processos in-
ternos, desde o contacto com 
o cliente até à produção, a 
qual se preenche com tecno-
logia cada vez mais avançada 
capaz de atender a qualquer 
requisito dos grandes players 
da moda internacionais.

| 2 |
A pandemia acelerou muitas 
tendências que já estavam em 
andamento e a transformação 
digital e sustentabilidade fo-
ram as que mais se intensifica-
ram. Por isso, tivemos de criar 
ferramentas e adaptarmo-nos 
a uma nova realidade na ver-
tente digital. Conseguimos 
reforçar e melhorar a comu-
nicação interna e externa, de-

senvolvemos mecanismos que 
nos tornaram mais presentes, 
como a aposta numa tour em 
realidade virtual de 360 graus 
onde é possível ‘estar’ em to-
dos as etapas produtivas.

 | 3 |
Os processos de transforma-
ção nunca são fáceis, mas 
procuramos pesquisar muito, 
estar sempre atentos a todos 
os desenvolvimentos do mer-
cado e à adaptação das pes-
soas envolvidas. O desafio 
inicial foi encontrar um nicho 
no mercado no qual pudésse-
mos desenvolver e moldar a 
nossa oferta e conseguimos 
ultrapassá-lo exatamente 
quando o descobrimos, por-
que conseguimos concentrar 

“Tour em realidade 

virtual de 360 graus nas 

etapas produtivas é 

uma novidade no setor 

em Portugal.”

dossier
Evolução Digital – qual o impacto nas empresas?

indústria

os nossos esforços e adaptar 
o plano de negócios. Até ago-
ra temos conseguido alcançar 
todos os nossos objetivos ao 
triplicar a nossa atividade na 
Europa e EUA. 

| 4 |
Este processo envolveu mui-
ta dedicação e foco no nosso 
plano, adaptamos salas de 
reuniões, agora preparadas 
com todas as tecnologias 
para videoconferência, de-
senvolvemos um tour em re-
alidade virtual de 360 graus, 
que pelo nosso conhecimen-
to é uma novidade no setor 
em Portugal, melhorámos 
significativamente o nosso 
software interno desenhado 
exclusivamente para a Twin-
tex, marcamos presença em 
vários eventos 100 por cen-
to digitais que passaram a 
tendência, investimos muito 
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indústria

tempo nas plataformas so-
ciais de forma a aumentar-
mos a ligação com o nosso 
público e investimos em má-
quinas eco de alta tecnolo-
gia, como a máquina de cor-
te automático para xadrez.

 | 6 |
Todas estas medidas e ou-
tras implementadas numa 
era de transformação digital 
contribuíram para a maior 
visibilidade da empresa e 
presença digital, melhora-

“Melhorámos 

significativamente o 

nosso software interno 

desenhado 

exclusivamente 

para a Twintex.”

ram a comunicação, criaram 
ferramentas de trabalho e 
impulsionaram o setor da 
indústria têxtil e vestuário. 
Continuamos a desenvolver 

projetos e temos o objetivo 
de sermos pioneiros da digi-
talização do setor em Portu-
gal e acreditamos que esta-
mos no caminho certo. 

http://www.aip.pt/pt/transformacao-40
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José Maria Fafe
digital manager do Grupo 
Azevedos

| 1 |
A indústria farmacêutica é 
um sector onde tradicional-
mente os contactos entre os 
diferentes stakeholders têm 
como base relações inter-
pessoais construídas através 
de muitos contactos presen-
ciais. No Grupo Azevedos a 
situação não é diferente. E o 
maior desafio tem sido con-
seguir que o digital seja um 
fator presente e transversal 
em todas as etapas do nos-
so negócio. Em pouco mais 
de um ano já foram dados 
grandes passos comparati-
vamente ao pré-pandemia, 
mas sempre com uma men-
talidade de “test and learn”.

| 2 |
Sem dúvida que influenciou e 
acelerou o processo. A forma 
como nos relacionamos e co-
municamos foram claramen-
te os aspetos que acabaram 
por ter mais destaque neste 
primeiro impacto. E não só 
a nível interno com toda a 
questão do home office, algo 
completamente novo para 
todos, mas também a rela-
ção do Grupo Azevedos com 
o exterior, nomeadamente 

com clientes e profissionais 
de saúde, peças fundamen-
tais no nosso dia-a-dia e que, 
até então, estavam depen-
dentes apenas dos contactos 
“cara a cara”.

 | 3 |
Apesar de nos últimos anos a 
transformação digital cons-
tituir já uma prioridade para 
o Grupo Azevedos, o maior 
desafio foi claramente ter 
de acelerar todo o processo 
de um momento para o ou-
tro, em plena pandemia. Esta 
mudança repentina obrigou-
nos a ser mais céleres e en-
contrar soluções a curto e 
médio prazo.

“A transformação digital 

é uma excelente 

ferramenta para 

o desenvolvimento 

de negócio da indústria 

farmacêutica, mas 

sem nunca perder 

a essência obtida pelo 

contacto pessoal.”

dossier
Evolução Digital – qual o impacto nas empresas?

saúde

Talvez o desafio mais compli-
cado foi encontrar soluções 
para alterar a forma como 
habitualmente nos relacio-
návamos com o nosso pú-
blico-alvo. Não só a nível de 
ferramentas disponíveis mas 
também por não haver o há-
bito de estabelecer contactos 
por meios digital, nomeada-
mente em determinadas áre-
as de negócio dominado pelo 
“face to face”. 

Mas com engenho e arte con-
seguimos ultrapassar todas 
as dificuldades iniciais e hoje 
utilizamos um modelo hí-
brido de comunicação com-
posto pelo contacto físico e 
digital, ambos fundamentais 
para o sucesso do negócio do 
Grupo Azevedos.
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“Talvez o desafio mais 

complicado foi encontrar 

soluções para alterar 

a forma como

habitualmente nos 

relacionávamos com o 

nosso público-alvo.”

dossier
Evolução Digital – qual o impacto nas empresas?

saúde

| 4 |
O nosso mindset sempre foi 
estar digitalmente ligados a 
todos os intervenientes do 
negócio sejam externos ou 
internos. E continuamos em-
penhados na construção de 
diversas soluções que facili-
tem o dia-a-dia, desde a me-
lhoria de processos e ferra-
mentas que ajudem a nossa 
equipa de vendas, por exem-
plo, como também de plata-
formas que nos aproximem 
ainda mais do nosso público 
externo, desde profissionais 
de saúde, clientes até ao 
consumidor final. Estamos 
neste momento com vários 
projetos a “sair do forno”.

 

| 6 |
O digital permitiu que conse-
guíssemos manter a atividade 
da empresa de uma forma es-
tável tendo em conta o con-
texto actual. Contudo, não 
nos podemos esquecer que a 
transformação digital é uma 
excelente ferramenta para o 
desenvolvimento de negócio 
da indústria farmacêutica, 
mas sem nunca perder a es-
sência obtida pelo contacto 
pessoal. 

O Grupo Azevedos represen-
ta uma marca com quase 250 
anos que soube adaptar-se, 
crescer e continuar a merecer a 
confiança dos portugueses.  
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Alexandre Fonseca
presidente executivo da 
Altice Portugal
Grupo Portugal Telecom

| 1 |
A Altice Portugal sempre se 
assumiu como líder na trans-
formação digital pelo seu 
capital humano, pela capaci-
dade de inovar, pelo investi-
mento contínuo em infraes-
truturas e pelo ecossistema 
de parceiros. Um grupo com 
esta dimensão e diversida-
de de áreas de atuação tem 
na tecnologia um pilar fun-
damental para a construção 
de uma sociedade equitativa 
do ponto de vista social. São 
três os eixos fundamentais 
em que temos trabalhado: o 
modelo de negócio, a relação 
com o cliente e os processos 
internos.

| 2 |
A pandemia impactou o mun-
do e as grandes empresas, 
como a Altice Portugal, assu-
miram um papel catalisador 
deste desafio transformacio-
nal. E o desafio começa de 
dentro para fora. Numa sema-
na colocámos cerca de 8 mil 
colaboradores a trabalhar de 
forma remota com responsa-
bilidades acrescidas face às 
necessidades do País. A Al-
tice Portugal olha para esses 
momentos de mudança de 

“6 milhões de casas e 

empresas têm à sua 

disposição fibra ótica da 

Altice Portugal, uma rede 

de nova geração que 

chega a todos os 

concelhos de Portugal 

Continental e a 

praticamente todos 

os concelhos das ilhas, 

conseguindo assim que 

o País figure como líder 

europeu e mundial na 

fibra ótica.”

dossier
Evolução Digital – qual o impacto nas empresas?

tice

uma forma crítica e procura 
capitalizar, na tecnologia, no-
vas formas de melhor servir 
clientes e cidadãos, agilizan-
do toda a cadeia de valor do 
negócio. É com esta atitude 
que a empresa está prepa-
rada, desde a primeira hora, 
para dar resposta às oportu-
nidades previstas no Plano 
de Recuperação e Resiliên-
cia, nomeadamente, com uma 
equipa técnica especializada 
que apresentará os projetos 
necessários para as candida-
turas nas diferentes áreas.

 | 3 |
O processo de transformação 
digital tem como grandes de-
safios a evolução tecnológica, 
a literacia digital e a veloci-
dade com que tudo acontece 
num setor conectado a nível 
mundial. Esta transição impli-
ca, sobretudo, uma mudança 
cultural na forma como enten-
demos a tecnologia e como a 
podemos utilizar em benefício 
das empresas e das pessoas. 
É esse o caminho que a Alti-
ce Portugal tem feito com um 
investimento, privado e vo-
luntário, em prol da igualdade 
de acesso às comunicações 
para todos os portugueses. 
Hoje, perto de 6 milhões de 
casas e empresas têm à sua 
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tice

disposição fibra ótica da Al-
tice Portugal, uma rede de 
nova geração que chega a to-
dos os concelhos de Portugal 
Continental e a praticamente 
todos os concelhos das ilhas, 
conseguindo assim que o País 
figure como líder europeu e 
mundial na fibra ótica.

As mais valias são eviden-
tes quer para a organização 
quer para o país. A Altice 
Portugal  está a fazer um 
caminho como organização 
mais eficiente e ágil. Por seu 
lado, o progresso do nos-
so país depende do acesso 
de todos os portugueses à 
tecnologia mas também à 
formação, para que todos 
consigam tirar partido des-
sa mesma tecnologia. O de-
safio está hoje em garantir 
oportunidades iguais atra-
vés de um acesso equitati-
vo. Do nosso lado, garanti-
mos que a ligação ao mundo 
a partir de Portugal é feita 
com a melhor conetividade.

| 4 |
Dos muitos exemplos que 
poderíamos referir opto por 
destacar três pelo seu im-
pacto no setor da saúde e 
no SNS. O SNS 24 é o maior 
exemplo da capacidade da 
Altice Portugal na transição 
e transformação digital. Este 
serviço cresceu a sua capa-
cidade de atendimento em 
mais de 300%.

O BOTSchool é um servi-
ço inovador que simplifica 
a criação e gestão de Assis-
tentes Virtuais Inteligentes, 
multicanal, capazes de inte-
ragir com humanos. A Altice 
Labs criou ferramentas que 
permitem tirar partido destas 
tecnologias de forma simples 
e intuitiva, democratizando o 
seu acesso. 

Na área da saúde a Altice 
Labs e a Google cloud jun-
taram esforços e dotaram a 

linha de atendimento SNS 24 
com esta tecnologia de últi-
ma geração. Com o BOTS-
chool foi criado um Assisten-
te Virtual que permite ajudar 
os profissionais de saúde, que 
atendem a linha de apoio, no 
diagnóstico mais célere dos 
utentes através de um despis-
te prévio automatizado. 

Também na área da saúde, 
a Altice Labs colocou a tec-
nologia ao serviço do Centro 
de Medicina Digital P5, um 
centro de prestação de Cui-
dados de Saúde online sedia-
do na Escola de Medicina da 
Universidade do Minho. Para 
responder à necessidade de 
reforçar a sua capacidade de 
atendimento telefónico, a Al-
tice disponibilizou uma cen-
tral de atendimento virtual, 
o Global Connect. Esta solu-
ção integra funcionalidades 
de comunicações unificadas 
para equipamentos fixos e 
móveis e permite o acesso a 
serviços cloud, aumentando 
os postos de atendimento 
deste Centro.

Por último, destaque para o 
Medigraf, mais uma solução 
da Altice Labs, que permite a 
prestação de serviços de saú-
de a comunicações remotas. 
Na comunidade clínica permi-

“O SNS 24 é o maior exemplo da capacidade 

da Altice Portugal na transição e transformação

digital. Este serviço cresceu a sua capacidade 

de atendimento em mais de 300%.”
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te a partilha de casos, acom-
panhando diagnósticos e re-
duzindo tempos de espera 
nas consultas de especialida-
de. E para os doentes permite 
a realização de teleconsultas 
e teleassistência aos idosos 
mais isolados e sem cuidado-
res próximos.

 | 6 |
O futuro estratégico da Al-
tice Portugal confunde-se, 
permitam-me a imodéstia, 
com o futuro tecnológico do 
País pelo que o contributo 
da transformação digital é 
decisivo. 

A capacidade de alavancar 
a tecnologia para melhorar a 
nossa vida, simplificar servi-
ços e captar e reter talento é 
fundamental para empode-
rar Portugal com uma atitu-
de e atuação vanguardista. 
As infraestruturas são uma 
das vertentes nucleares da 
grande mudança no País. No 
que está ao seu alcance, a 
Altice Portugal tem liderado 
o investimento nesta verten-
te e é com orgulho que tra-
balha todos os dias para que 
a igualdade de acesso às co-
municações, saúde e educa-
ção seja uma realidade. 

dossier
Evolução Digital – qual o impacto nas empresas?

tice

No entanto, temos de refe-
rir a necessidade urgente 
da uniformização de siste-
mas e programas software, 
principalmente, nas áreas de 
saúde e educação. Só assim, 
com esta compatibilização, 
teremos capacidade de aten-
dimento a utentes em qual-
quer zona do Pais, com eficá-
cia e resposta imediata face à 
consulta da sua ficha clínica 
com todas as informações do 
seu histórico. 

“A empresa está 

preparada, desde a 

primeira hora, para 

dar resposta às 

oportunidades previstas 

no Plano de Recuperação 

e Resiliência. (…) 

apresentará os projetos 

necessários para 

as candidaturas 

nas diferentes áreas.”
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| 1 |
Do ponto de vista das infraes-
truturas diria que a inCentea se 
encontra numa fase avançada 
na transformação digital. Nos 
processos há ainda trabalho a 
fazer, mas precisamos de, ver-
dadeiramente, desmaterializar 
algumas abordagens à forma 
de trabalhar.

| 2 |
Claro que sim. Acelerou a 
execução de projetos que 
estavam a “andar devagar” 
e, principalmente, mudou o 
foco das pessoas para uma 
forma de trabalhar deslocali-
zada e desmaterializada.

Um exemplo simples, já usá-
vamos o Teams, mas só para 
conversas escritas. Fazíamos 
reuniões presenciais… mas 
não convidávamos colegas 
da área internacional por não 
poderem estar presentes! 
Mesmo que voltemos às reu-
niões presenciais, isso nunca 
mais voltará a acontecer.

 | 3 |
Os primeiros e sempre mais 
fáceis de resolver foram os 

António Poças
Presidente do Conselho de 
Administração da InCentea

preparadas e comprometidas 
com os objetivos da empresa.

| 5 |
A inCentea recorreu ao Pro-
grama Adaptar.

| 6 |
Do ponto de vista estratégico 
diria que terá de ser a mudan-
ça da forma como encaramos 
o trabalho e as relações labo-
rais. Uma relação baseada na 
“entrega” e não no “número 
de horas” com a localização 
a não ser determinante.

Também a nível comercial a 
questão da geografia se esba-
teu o que significa que temos 
mais concorrentes, mas tam-
bém temos acesso a um mer-
cado muito maior, que poderá 
permitir alcançar escala em 
algumas áreas de negócio. 

das infraestruturas. Começá-
mos a ter esse fator em con-
ta sempre que era necessá-
rio fazer alguma compra de 
equipamento. A mais valia foi 
preparar a organização para 
as fases seguintes, que envol-
veram processos e pessoas… 
e por isso mais difíceis.

| 4 |
O melhor exemplo aconteceu 
em março de 2020 quando 
de um dia para outro, e sem 
constrangimentos ou dificul-
dades de maior, colocámos 
300 pessoas de 7 países em 
teletrabalho. Tal foi possível 
porque a infraestrutura esta-
va preparada, os processos e 
a informação necessária des-
materializada e as pessoas 

“Uma relação baseada 

na “entrega” e não no 

“número de horas” com 

a localização a não ser 

determinante.”
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Carlos Latourrette
CEO da Latourrette  
Consulting/Bizdocs

| 1 |
Esta é uma excelente ques-
tão para uma empresa que 
tem como missão ajudar or-
ganizações a simplificar a 
forma como estas interagem 
com documentos e proces-
sos de negócio, ou seja, que 
se dedica de corpo e alma à 
implementação de transfor-
mação digital em empresas 
de todos os tamanhos e em 
vários países da Europa e 
das Américas.

Garantidamente que na La-
tourrette Consulting/Bizdo-
cs não se aplica a expressão 
“em casa de ferreiro espeto 
de pau”. Desde a fundação 
da empresa, em 2010, que 
começamos a trabalhar em 
ambientes de teletrabalho 
colaborativos por força de 
termos escritórios no Porto 
e em Leiria e de os nossos 
clientes estarem geografi-
camente muito dispersos. 
Ferramentas como as agora 
integrantes do mundo Mi-
crosoft 365, nomeadamente 
Skype for Business (agora 
Teams), SharePoint on-line, 
Office 365, Dynamics CRM 
e outras plataformas online 
de gestão e colaboração fa-
zem parte do nosso dia-a-dia 
desde o início. Nascemos na 

dossier
Evolução Digital – qual o impacto nas empresas?

tice

ra, EUA, Chile, Brasil e Co-
lômbia (estes dois últimos 
onde temos equipas locais).
 
As reuniões de apresentação 
de empresa e follow-up de 
comerciais de projectos fo-
ram canceladas. O número de 
viagens passou de andarmos 
com a mala sempre feita para 
ficarmos em casa durante 
mais de um ano. O tema dos 
eventos foi o mais desafiante 
e continua a ser. Tem sido im-
possível gerar a quantidade 
e qualidade de networking 
pre-covid. É uma área em 
que estamos a investir muito 
e onde estamos a aprender 
e a criar competências muito 
fortes que nos permitirão ra-
pidamente chegar muito mais 
longe com menos esforço

 | 3 |
Criamos ofertas, mais ade-
quadas ao momento. Desde 
2010 que sempre estivemos 
muito presentes na forma-
ção dos nossos clientes, por-
que acreditamos que quanto 
mais conhecimento técnico 
tiverem mais sofisticados se-
rão os nossos projetos. Em 
2020 criamos a Latourrette 
Academy que permite levar 
os nossos conteúdos de for-
mação premium aos nossos 

Cloud e a trabalhar em am-
bientes remotos e colabora-
tivos on-line.

| 2 |
A pandemia eclipsou a nossa 
atividade presencial de MKT 
e Comercial, previamente 
muito baseada na participa-
ção e produção de eventos 
presenciais em vários países 
da Europa e das Américas, 
nomeadamente em Inglater-

“O nosso mercado 

expandiu-se com a força 

de um buraco negro.”
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clientes e a toda a comunida-
de de TI que necessite de con-
teúdos Kofax e Microsoft, em 
português e em espanhol.

Tivemos de aprender a realizar 
eventos on-line e hoje temos a 
capacidade de produzir conte-
údos semanais para as nossas 
marcas Bizdocs, Latourrrette 
Academy, Latourrette Consul-
ting com conteúdos para PME, 
escritórios de contabilidade e 
para a comunidade de utiliza-
dores e implementadores Ko-
fax e Microsoft.

Criamos ofertas muito fáceis e 
rápidas de implementar, nome-
adamente com o Bizdocs Agi-
lity – Automação de Contas a 
Pagar, para permitir implemen-
tações de soluções de transfor-
mação digital na área financeira 
de forma muito rápida, econó-
mica e com um elevado e ime-
diato retorno de investimento.

| 4 |
A academia de formação em 
ferramentas de transformação 
digital – Latourrette Acedemy 
para o mercado enterprise; 
os novos produtos Bizdocs 
para o mercado das PME e 
escritórios de contabilidade; 
e a “fábrica” de conteúdos em 
formatos de webinar, blog, ca-
nais Youtube e podcasts foca-

do na transformação digital 
dos clientes onde operamos, 
grandes empresas, mercado 
da contabilidade e PME.

| 5 |
Estamos neste momento a 
implementar um PT2020 de 
internacionalização e tive-
mos de o adaptar a este novo 
mundo onde não existem 
eventos internacionais pre-
senciais. Fora isso, não.

| 6 |
Vemos esta pergunta por dois 
lados. O primeiro, interno, onde 
o facto de sermos nados digi-
tais é uma enorme vantagem 
competitiva. Esta competência 
associada ao facto de termos 
equipas locais em vários países 
torna-nos numa empresa mui-

to ágil. Costumo dizer que a 
Latourrette Consulting/Bizdo-
cs é uma caravela, que conse-
gue navegar com muito pouco 
esforço no rio mais estreito ou 
em mar alto (em mares nunca 
navegados) mesmo à bolina.

O segundo é que o nosso 
mercado se expandiu com a 
força de um buraco negro. 
Implementamos soluções de 
gestão documental, automa-
tização/robotização de pro-
cessos e tarefas desde 2010 
e nunca o nosso pitch foi tão 
bem recebido. Hoje não preci-
samos de convencer nenhuma 
empresa da importância dos 
serviços que prestamos e da 
importância das nossas solu-
ções para aumentar a produ-
tividade do knowledge work e 
dos kownedge workers. 

A automatização e robotização 
do trabalho – a transformação 
digital – está na ordem dia. Hoje, 
preocupamo-nos com a huma-
nização do trabalho e de pas-
sar a mensagem de que com 
a desrobotização do trabalho 
(com a eliminação de tarefas 
repetitivas, robóticas) teremos 
empresas mais humanas onde 
vencerão a produtividade e a 
qualidade da gestão associa-
das à criatividade e a empatia 
que fomentarão a redução da 
desigualdade entre as PME e 
as grandes corporações. 

“A Latourrette Consulting/ 

/Bizdocs é uma caravela, 

que consegue navegar 

com muito pouco esforço 

no rio mais estreito ou 

em mar alto (em mares 

nunca navegados) 

mesmo à bolina.”
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João Paulo Carvalho
cofundador e senior partner 
da Quidgest

| 1 |
Nascemos em 1988 e pode-
mos dizer que sempre estive-
mos em transformação digital 
– tanto interna como externa, 
apoiando a transformação di-
gital dos nossos clientes.

A Quidgest foi pioneira na 
transformação digital do 
próprio desenvolvimento de 
software. Paradoxalmente, o 
desenvolvimento de softwa-
re fora da Quidgest é ainda 
um trabalho maioritariamen-
te manual, intensivo na utili-
zação de pessoas, e a Qui-
dgest transformou-o num 
processo maioritariamente 
assegurado por máquinas.

Esta transformação digital 
traduz-se numa dupla vanta-
gem. Por um lado, as máqui-
nas são ultra-rápidas a escre-
ver software. Por outro, os 
humanos podem libertar-se 
do trabalho mecânico e repe-
titivo e focar-se na inovação 
criativa.

| 2 |
A cultura da Quidgest já se 
encontrava estabelecida so-
bre a transformação digital e 
sobre os pilares da autonomia 
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Digital Twin – para espelhar 
toda a complexidade de pan-
demias e outras emergências 
em saúde pública.

 | 3 |
A transformação digital con-
siste em repensar toda a or-
ganização à luz da revolu-
ção tecnológica atual.

Para concretizar todo o seu 
potencial, combatemos os 
estigmas de “eu não sou in-
formático” e capacitamos 
as pessoas, dotando-as do 
conhecimento em desenvol-
vimento de tecnologia, de 
forma a que as próximas mu-
danças e inovações partam 
de dentro da organização.

As mais-valias são claras: 
melhor instrumentalização 
da tecnologia, consciência 
de que a tecnologia é o meio 

e da responsabilidade, que 
são o suporte do teletrabalho.

Mas a transformação digi-
tal dos nossos clientes foi, e 
está a ser, claramente acele-
rada pela pandemia. Gosta-
mos de ser um fator de su-
cesso neste processo.

Desenvolvemos também o 
VirVi, uma nova solução – um 

“Combatemos os estigmas de “eu não sou 

informático” e capacitamos as pessoas, dotando-as 

do conhecimento em desenvolvimento de tecnologia, 

de forma a que as próximas mudanças e inovações 

partam de dentro da organização.”
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e não o fim, e capacitação 
dos recursos internos para o 
intraempreendedorismo.

| 4 |
Em https://quidgest.com/
en/solutions/vectors-for-di-
gital-transformation/ temos 
uma coleção de exemplos 
práticos incluindo crowd-
sourcing, gestão da inova-
ção, compressão de ciclos 
de decisão, balcões únicos, 
serviços partilhados, we-
bização, transparência, re-
desenho de processos, au-
tomação, produtização ou 
cadeias de valor digitais.

| 5 |
Sim, temos tido apoios pon-
tuais dos fundos europeus 
para requalificação de alguns 
recursos e meios e marketing 
digital internacional. 

| 6 |
A transformação digital das 
organizações faz parte do 
nosso core business. O ob-
jetivo da Quidgest é apoiar 
empresas e entidades públi-

“Esta transformação 

digital traduz-se numa 

dupla vantagem. Por um 

lado, as máquinas são 

ultra-rápidas a escrever 

software. Por outro, 

os humanos podem 

libertar-se do trabalho 

mecânico e repetitivo 

e focar-se na inovação 

criativa.”

cas neste repensar radical 
do seu funcionamento.

Não nos limitamos a ofere-
cer mais de 600 soluções 
digitais. Capacitamos pro-
fissionais não apenas na uti-
lização da tecnologia, mas 
também no desenvolvimen-
to de soluções. 

A estes profissionais, muitas 
vezes sem um background 
tecnológico, mas com vasto 
conhecimento do negócio, 
chamamos “Campeões Digi-
tais”. E são cada vez mais. 

https://quidgest.com/en/solutions/vectors-for-digital-transformation/
https://quidgest.com/en/solutions/vectors-for-digital-transformation/
https://quidgest.com/en/solutions/vectors-for-digital-transformation/
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João Chasqueira e Cátia Chasqueira
CEO e diretora executiva da Urbinfor

| 1 |
A Urbinfor foi criada em 1996 
e o primeiro software lança-
do no ano de 2000. Pela sua 
natureza tecnológica tem pro-
movido a própria transforma-
ção digital de forma crescente 
e permanente. Não faria sen-
tido ser de outra forma, uma 
vez que os produtos que de-
senvolvemos promovem a 
transformação digital nos nos-
sos clientes.

No entanto, a transformação 
digital é um progresso e acon-
tece todos os dias e de dife-
rentes formas. A tecnologia 
permite-nos evoluir constan-
temente e encontrar novas 
formas de melhorar e inovar, 
seja internamente seja com os 
nossos clientes.

| 2 |
Na priorização de alguns pro-
jetos internos. A Urbinfor já 
tinha iniciado a deslocaliza-
ção física de colaboradores, 
com a abertura de escritórios 
em Braga e Vila Real. No en-
tanto, havia algum caminho a 
percorrer no sentido de criar 
plataformas de colaboração 
comuns, facilitar a comunica-
ção entre todos os colabora-
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Cada produto que desen-
volvemos tem como pilar a 
integração do negócio – o 
processo digital e a automa-
tização estão inerentes a esta 
integração.

Apontaria como principal de-
safio a preparação de todas 
as pessoas que interagem 
com o negócio – clientes, 
consumidores, responsáveis, 
administradores, todos, de 
um modo geral. 

No que concerne aos colabo-
radores das empresas, desmis-
tificar a ideia de que a trans-
formação digital vem para 
substituir os seus postos de 
trabalho, mostrando-lhes que 
na realidade a automatização 
dos processos poupa tempo 
e permite que usem a criativi-

dores e promover a partilha e 
a troca de informação de for-
ma mais eficiente. A pande-
mia obrigou-nos a encurtar o 
tempo de implementação de 
alguns destes projectos, para 
que o seu impacto interno e 
junto dos nossos clientes fos-
se o menor possível.

 | 3 |
Na Urbinfor valorizamos a 
integração de todas as áre-
as de negócio da empresa, 
de forma a que todo o fluxo 
de trabalho seja facilitado e 
os resultados sejam a efici-
ência e melhoria contínua do 
negócio e das pessoas que 
dele fazem parte. Queremos 
isso para nós e para os nos-
sos clientes. 
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dade e sensibilidade que uma 
máquina não consegue.

Do lado dos clientes, é im-
portante demonstrarmos 
que a integração da tecno-
logia na relação da empresa 
com eles pode não eliminar 
totalmente o toque pessoal 
da relação, havendo estraté-
gias que nos permitem estar 
próximos de quem está lon-
ge fisicamente. 

Vencemos estes desafios 
sempre que sentimos os nos-
sos clientes darem o passo ou 
por vezes o salto para esta 
automatização, para a inte-
gração digital que propomos 
e acompanhamos.

A procura de sites e formas 
de comunicação digital tem 
vindo a crescer por parte dos 
nossos clientes e sentimos 
que a Urbinfor, com o softwa-
re GPanifica tem sido um alia-
do no setor da padaria, pas-
telaria e similares.

Enquanto empresa temos 
também sentido uma evolu-
ção no contacto com clien-
tes, parceiros e até asso-
ciações e instituições com 
quem começamos a intera-
gir, igualmente de forma di-
gital, através do Linkedin e 
do Facebook.

| 6 |
Queremos continuar a valori-
zar as relações da Urbinfor com 
todos os seus stakeholders e a 
tecnologia terá um papel cen-
tral neste caminho. Levar os 
nossos clientes a sentirem as 
transformações que a compo-
nente digital lhes pode dar e 
continuar a investir nos projec-
tos digitais inerentes à Urbinfor.

Nos próximos dias vamos 
disponibilizar ao mercado 
mais um produto Urbinfor, 
o Markeat que tem tudo de 
digital, para nós, para os 
nossos clientes e até para o 
setor da panificação, paste-
laria e similares.

O Markeat nasceu da vontade 
de oferecer aos nossos clien-
tes um marketplace que lhes 
possibilitasse expor e vender 
os seus produtos a um maior 
número de consumidores. 

Por outro lado, tendo em conta 
a pandemia e os confinamen-
tos sucessivos, pareceu-nos 
premente oferecer aos por-
tugueses um mimo, um doce, 
um salgado, um pão cheio de 
personalidade, oferecer a pos-
sibilidade de saborear o que de 
melhor fazem os nossos pro-
dutores nacionais. 

“O Markeat oferece 

aos nossos clientes 

um marketplace que 

lhes possibilitasse 

expor e vender os 

seus produtos a 

um maior número de 

consumidores.”

| 4 |
Neste momento, na Urbinfor, 
todos os processos são supor-
tados por tecnologia, 95% de-
les em sistemas cloud. É uma 
prioridade que os colaborado-
res participem de forma ativa 
na vida da empresa, estejam 
onde estiverem. Para este obje-
tivo contribuiram as ferramen-
tas de comunicação à distância. 
Na relação da Urbinfor com os 
seus clientes é importante que 
eles sintam que a empresa é 
uma, seja qual for o canal de co-
municação que escolham para 
contactarem com a Urbinfor. 

| 5 |
Não recorremos.

https://gpanifica.urbinfor.pt/
https://www.markeat.pt/
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| 1 |
É extremamente difícil di-
zer em que momento uma 
empresa se encontra na sua 
transformação digital, pois 
esse é um processo contí-
nuo, e nem sempre é fácil, ou 
mesmo possível definir o fim 
do mesmo. Porém, a Rangel 
já iniciou há longos anos a 
introdução de plataformas 
tecnológicas e métodos de 
automatização nos proces-
sos core das suas operações. 
Adicionalmente, há já bastan-
te tempo que introduzimos a 
experiência do digital na re-
lação com os nossos clientes, 
através da desmaterialização 
de processos e interação atra-
vés de plataformas digitais.

Porém, podemos admitir que 
nos últimos dois anos o pro-
cesso de transformação so-
freu uma imensa aceleração, 
com um conjunto de proje-
tos estratégicos e altamente 
transformacionais, totalmen-
te assentes na digitalização 
e automação de processos, 
muitos deles transversais a 
múltiplas áreas do Grupo. 
Hoje temos um verdadeiro 
programa de Digital Enter-
prise a decorrer nas várias 
áreas da organização.

Nuno Rangel
CEO da Rangel Logistics 
Solutions

| 3 |
Ao longo dos vários estágios 
da transformação digital os 
desafios foram sendo de na-
turezas distintas. Se nos fo-
carmos nas etapas mais re-
centes, um dos principais 
desafios foi o desenvolvimen-
to das competências internas 
para pensar e desenhar so-
luções digitais. Garantir que 
as várias iniciativas eram co-
erentes e integradas entre si, 
revelou-se algo bastante de-
safiador também. Facilmente, 
uma organização que encete 
um processo destes, se aper-
cebe que não basta simples-
mente investir e implementar 
soluções tecnológicas. Se ti-
véssemos de nomear o ponto 
mais relevante que permitiu 
ultrapassar estes desafios, 
seria o elemento pessoas e 
competências. Reforçamos 
os nossos quadros com perfis 
mais vocacionados para áre-
as técnicas e tecnológicas, 
apostámos bastante na for-
mação interna e criámos um 
ecossistema de parceiros es-
pecializados que nos auxilia 
em todo o processo.

As mais-valias são visíveis 
no dia a dia da organização: 
hoje, a Rangel é uma empre-

| 2 |
A pandemia não foi o prin-
cipal trigger do processo de 
transformação, pois essa já 
iniciou há bastante tempo, 
mas acabou por influenciar 
ao nível do foco e aceleração 
que foi necessário imprimir. 

A pandemia colocou na 
mesa temas como a con-
tinuidade do negócio e a 
necessidade de nos man-
termos competitivos por 
via do aumento da eficiên-
cia. Isso acabou por criar o 
mindset e a consciência que 
uma aposta ainda mais for-
te na digitalização é a op-
ção mais correta. 
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sa mais móvel e ágil, com um 
mindset muito virado para a 
eficiência e para a experiên-
cia digital dos seus serviços 
aos seus clientes.

| 4 |
Temos vários exemplos nas 
mais diversas áreas da orga-
nização, seja nas áreas core 
do negócio ou nas áreas cor-
porativas de suporte. Fizemos 
uma forte aposta em portais 
colaborativos para os nos-
sos clientes que lhes permite 
aceder à informação dos seus 
produtos em tempo real e 
desmaterializar com conjunto 
de procedimentos do dia a dia. 
Na relação da empresa com 
os seus colaboradores temos 
hoje processos de onboarding 
praticamente 100% digitais, 
assentes em ferramentas co-
laborativas e plataformas de 
e-learning. Processos simples 
do dia-a-dia como aprovação 
de despesas são hoje também 
de base digital.

Estamos hoje em pleno pro-
cesso de reestruturação e re-
novação do sistema de infor-
mação nas nossas unidades de 
negócio de freight forwarding, 
um programa altamente dis-
ruptivo e transformacional que 
nos está a permitir rever e re-

desenhar processos transver-
sais a vários negócios e áreas 
corporativas de suporte, numa 
lógica de integração plena, eli-
minação de introdução de da-
dos duplicada e handovers.

Do ponto de vista das pla-
taformas e ferramentas tec-
nológicas, fizemos uma forte 
aposta na adoção de soluções 
cloud e ferramentas de de-
senvolvimento low-code, que 
nos permite ser muito mais 
ágeis no desenvolvimento das 
soluções. Outro exemplo foi a 
criação de um Center of Exce-
lence de RPAs, que nos está a 
permitir escalar a outro nível a 
automatização de processos.

| 5 |
A maior parte do investimen-
to foi através de meios e fun-
dos próprios, pois os progra-
mas existentes acabam por 
excluir grandes empresas de 

prestação de serviços. Porém, 
temos usado o programa SIFI-
DE, desde há alguns anos para 
cá para apoiar algumas destas 
iniciativas que se enquadrem 
num quadro de R&D.

| 6 |
Acreditamos que os serviços 
de logística serão cada vez 
mais de base digital, desde o 
processo de cotação, contra-
tação até ao serviço ao cliente. 
Os clientes buscam cada vez 
uma maior e melhor Customer 
Experience de base digital e 
os melhores do setor serão os 
que conseguirem responder e 
proporcionar essa experiência. 
Não temos dúvidas que muito 
em breve alguns dos atuais 
produtos do nosso portfólio 
se converterão em produtos 
de base 100% digital e o cami-
nho que hoje estamos a fazer 
de transformação são as fun-
dações para essa conversão. 

“A pandemia colocou na mesa temas como a 

continuidade do negócio e a necessidade de nos 

mantermos competitivos por via do aumento 

da eficiência. Isso acabou por criar o mindset 

e a consciência que uma aposta ainda mais forte 

na digitalização é a opção mais correta.”
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“Trazer as equipas 

envolvidas para o 

processo inicial de 

desenvolvimento dos 

projetos, de forma a que 

pudessem assumir o 

projeto como sendo 

também delas e não 

apenas como uma 

imposição da empresa.”
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| 1 |
Neste momento estamos 
numa fase de aceleração do 
processo de transformação 
digital, sendo que em algu-
mas áreas atingimos já um ní-
vel de maturidade, enquanto 
noutras ainda estamos a dar 
os passos iniciais. Optamos 
por um roll-out faseado dos 
processos em curso, definin-
do algumas áreas estraté-
gicas como prioritárias nas 
quais apostamos num desen-
volvimento primário.

| 2 |
O impacto da pandemia ao 
nível da transformação digital 
da empresa verificou-se mais 
ao nível da aceleração de pro-
cessos. Não adoptamos ou 
definimos medidas ou estra-
tégias distintas das que tínha-
mos previsto, mas tivemos de 
acelerar o desenvolvimento 
de alguns dos processos que 
já estavam definidos no nos-
so plano estratégico.

| 3 |
Os principais desafios que 
encontramos, e que serão co-
muns a todas as grandes em-

Mário Ferreira
presidente da Douro Azul
Mystic Invest 

os ultrapassar, ou mitigar, foi 
trazer as equipas envolvidas 
para o processo inicial de de-
senvolvimento dos projetos, 
de forma a que pudessem as-
sumir o projeto como sendo 
também delas e não apenas 
como uma imposição da em-
presa.

Neste momento podemos 
apontar como mais valias a 
maior fluidez e agilidade en-
tre equipas, embora seja um 
processo contínuo que, como 
é natural, tem sempre alguns 
avanços e recuos ao nível da 
eficiência.

| 4 |
Ao nível de serviço aos clien-
tes, podemos referir todo um 
trabalho, que já estava em 
curso pré-pandemia, no de-
senvolvimento e lançamen-
to de sistemas de interação 
a bordo dos navios, com a 
criação de um sistema pró-
prio de info-entretenimento 
que temos a bordo da nos-
sa frota, que permite apre-
sentar toda a informação do 
cruzeiro em todas as cabi-
nes, de forma digital. Em ter-
mos de processos internos 
da empresa, implementamos 
processos digitais de gestão 
de documentos e de colabo-

presas com pelo menos duas 
décadas de actividade, pas-
saram por conseguir transfor-
mar processos enraizados de 
funcionamento não digital, 
para uma nova realidade. A 
forma que encontramos para 
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ração transversal, capazes 
de aumentar a eficiência das 
nossas equipas a nível global.

| 5 |
Não recorremos a nenhum 
programa de apoio nesta fase 
do desenvolvimento.

| 6 |
Olhamos para a transforma-
ção digital, de um ponto de 
vista estratégico, como ten-
do impacto em três vectores 
importantes da produtivida-
de: eficiência, agilidade e ao 
nível da experiência propor-
cionada aos nossos clientes. 
Três vectores que considera-

mos fundamentais para uma 
empresa de índole multina-
cional que opera em todo o 
Mundo, como é o nosso caso. 

Os processos que temos im-
plementados, e os que es-
tamos a desenvolver, visam 
sobretudo tornar as nossas 

“Podemos referir todo um trabalho, que já estava 

em curso pré-pandemia, no desenvolvimento 

e lançamento de sistemas de interação a bordo dos 

navios, com a criação de um sistema próprio de

info-entretenimento (…) que permite apresentar 

toda a informação do cruzeiro em todas as cabines, 

de forma digital.” 
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equipas mais eficientes no 
seu dia-a-dia, capacitan-
do-as com ferramentas de 
automação de algumas das 
tarefas mais rotineiras e re-
petitivas. Por outro lado, 
também têm o propósito de 
conferir agilidade às equi-
pas, permitindo acelerar pro-
cessos de trabalho e de cola-
boração. Isto é fundamental 
num grupo com múltiplas 
áreas de negócio em vários 
pontos do globo.

Finalmente, e olhando mais 
para a vertente do serviço 
prestado, os processos de 
transformação digital que im-
plementamos têm como ob-
jectivo exponenciar a experi-
ência do consumidor com os 
nossos produtos e serviços, 
tornando-os mais interacti-
vos e personalizados. 
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• Em que consiste o novo 
modelo de supermercado 
Continente Labs? 
É o braço físico da loja 
online? Que benefícios traz 
para os diferentes grupos 
de clientes?

A loja Continente Labs é a 
primeira loja em todo o mun-
do, de uma marca europeia, 
que utiliza um conceito tec-
nológico onde não são pre-
cisas caixas nem qualquer 
registo ou scan dos produtos 
durante ou após a compra. 
Para entrar e fazer compras é 
necessário descarregar a app 
Continente Labs, ser utiliza-
dor da app Cartão Continente 
(com Continente Pay e fatura 
eletrónica ativos). Os clientes 
podem, depois de entrar na 
loja, retirar os produtos das 
prateleiras e sair da loja, sem 
terem de parar nalgum ponto 
ou passar por qualquer caixa. 
Depois recebem confirmação 
de transação e fatura eletró-
nica através da app, no seu 
telemóvel.

À entrada, o cliente deve abrir 
a app Continente Labs, que 

Frederico Santos
diretor de Inovação 
e Transformação Digital 
da Sonae MC 

gera um código QR a passar 
no leitor dos torniquetes à 
entrada. A partir do momento 
em que passa os torniquetes, 
só precisa de se dirigir às pra-
teleiras e recolher os produ-
tos que deseja (ou devolver, 
se mudar de ideias) e sair, sem 
mais nenhum registo, proces-
sos ou passagem por caixa de 
check-out. 

A loja Continente Labs tem 
implementada uma tecnolo-
gia de 230 câmaras altas e 
software de inteligência ar-
tificial que deteta a retirada 
de artigos da prateleira por 
parte de cada cliente, criando 
assim o seu carrinho virtual 
individual. Suportada em vi-
são computacional, a tecno-
logia utiliza ainda uma redun-
dância de 400 sensores de 
prateleiras para termos maior 
confiança sobre as ações dos 
clientes – ou seja, através do 
peso que é subtraído da pra-
teleira aquando da retirada 
do produto, ou do peso que 
a prateleira recebe, se o clien-
te mudar de ideias e voltar a 
pousar o produto. Desta for-
ma, o cliente tem liberdade de 

Loja Continente Labs 
é a primeira do mundo

“A loja Continente Labs 

é a primeira loja em todo 

o mundo, de uma marca 

europeia, que utiliza um 

conceito tecnológico 

onde não são precisas 

caixas nem qualquer 

registo 

ou scan dos produtos 

durante ou 

após a compra.”

Caso de 
Estudo
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movimentos quase total em 
loja, dado que pode devolver 
o artigo a qualquer prateleira 
para deixar de ser contabili-
zado no seu carrinho de com-
pras e não ser cobrado. 

Os clientes podem levar os 
seus sacos, ou comprar um 
dos sacos que estão à venda 
em loja.

No que diz respeito à venda 
de bebidas alcoólicas, uma 
vez que à entrada não é ve-
rificada a idade do cliente, 
estas estão disponíveis num 
expositor fechado, refrigera-
do, e acessível apenas com 
desbloqueio por parte de um 
colaborador.

Temos ainda uma máquina de 
bebidas quentes – à seme-
lhança de uma vending ma-
chine, no que ao aspeto diz 
respeito -, que permite a se-
leção de uma de seis bebidas 
quentes com contabilização 
automática do custo do arti-
go, como se fosse mais uma 
caixa de cereais retirada da 
prateleira.

Se, porventura, o sistema ti-
ver dúvidas na construção 
do carrinho, ou caso o clien-
te detete posteriormente que 
lhe foi cobrado um artigo in-
devidamente, teremos sem-
pre intervenção humana para 
aferir o que realmente acon-
teceu. Se um artigo foi lido 

indevidamente, basta que o 
cliente apresente a sua recla-
mação via app, e com a ajuda 
do nosso contact center va-
mos perceber o que aconte-
ceu e solucionar. 

Mais importante ainda é o fac-
to de o sistema ir aprendendo 
gradualmente com este fee-
dback humano, e diminuir a 
probabilidade de voltar a ter 
esse problema no futuro.

Olhamos para a marca tal 
como para os restantes temas 
que gerimos no Continente 
Labs: uma experiência. A sua 
continuidade, crescimento e 
papel vai evoluir de acordo 
com a nossa capacidade de a 
tornar relevante para os clien-
tes e para os propósitos para 
os quais foi criada.

• Quais são as vantagens, 
do ponto de vista do 
retalhista, que a solução 
Continente Labs apresenta 
para a Sonae MC? 

Na Sonae MC estamos sem-
pre a criar alternativas viáveis 
e inovadoras que agilizem o 
processo de compra sem reti-
rar benefício ao cliente. 
Ainda antes da situação de 
crise provocada pela Co-
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“Com um sistema tecnológico como este, os 

colaboradores têm informação privilegiada sobre os 

produtos que foram retirados das prateleiras e que, 

por isso, precisam de ser repostos, o que permite um 

trabalho mais eficiente.”

vid-19, os clientes já come-
çavam a privilegiar soluções 
mais simples de checkout 
(sem operador). É uma ten-
dência que temos vindo a 
acompanhar, sobretudo ago-
ra que os clientes querem 
fazer as compras com maior 
rapidez, segurança e conveni-
ência.

É essencial continuar a res-
ponder às necessidades dos 
clientes e a estar presente 
quando e onde mais preci-
sam. Estas oportunidades 
tecnológicas permitem refor-
çar as relações entre marca 
e consumidor e permitir que 
os clientes façam compras de 
uma forma rápida e eficaz e 
sempre em segurança. 

Esta loja permite diminuir o 
tempo de compra até 5 se-
gundos, poupando tempo 
e diminuindo os contactos 

dentro da loja. Bastam 5 se-
gundos para comprar (levar) 
algo da loja Labs. 

Com um sistema tecnológico 
como este, os colaboradores 
têm informação privilegiada 
sobre os produtos que foram 
retirados das prateleiras e 
que, por isso, precisam de ser 
repostos, o que permite um 
trabalho mais eficiente. 

• Esta tecnologia, 
desenvolvida em conjunto 
com a Sensei, é a primeira 
grande obra da Sonae MC 
na actual transformação 
digital que vivemos? 
Que outros projectos de 
evolução digital vão ser 
lançados, estão em curso 
ou em fase de estudo?

O Continente tem várias solu-
ções disponíveis, estando pre-

sentes nos vários momentos 
da vida dos nossos Clientes.

A App Continente Siga, pro-
jeto que resulta de uma par-
ceria com a Shelf.AI, auxilia 
o cliente quer na preparação 
da compra, porque permite 
criar listas no smartphone – 
através de voz, texto e leitura 
de código de barras –, quer 
na compra propriamente dita, 
porque o cliente regista os 
próprios produtos utilizando 
a câmara do smartphone. No 
final, o cliente pode realizar 
o pagamento no telemóvel, 
com o Continente Pay, ou 
em caixas exclusivas nas lo-
jas aderentes, podendo assim 
usufruir de uma compra ver-
dadeiramente autónoma.

As parcerias que a Sonae 
MC mantém com a Glovo e a 
UberEats, em várias cidades e 
com várias lojas e marcas do 
grupo, são um outro exem-
plo concreto, resultando num 
reforço da proposta de valor 
aos nossos Clientes. 

Um exemplo mais recente é o 
novo Continente Online – site 
e app. A nova loja tem uma 
imagem renovada, funciona-
lidades que facilitam todo o 
processo de compra e que 
permitem aos clientes ganha-
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“Olhamos para a marca 

tal como para os 

restantes temas que 

gerimos no Continente 

Labs: uma experiência. 

A sua continuidade, 

crescimento e papel vai 

evoluir de acordo com 

a nossa capacidade de 

a tornar relevante para 

os clientes e para os 

propósitos para os quais 

foi criada.”

rem mais tempo para fazer 
outras coisas, como a navega-
ção facilitada pelo novo siste-
ma de pesquisa, recomenda-
ções personalizadas à medida 
de cada cliente ou a possibli-
dade de gestão de substitui-
ções produto a produto.

Queremos continuar a res-
ponder às necessidades dos 
nossos clientes e a estar pre-
sentes quando e onde mais 
precisam. Estas são mais 
oportunidades de reforçar as 
nossas relações, e de fazer 

com que os nossos produtos 
cheguem a casa dos nossos 
clientes de uma forma rápida 
e eficaz.

Olhamos para a marca tal 
como para os restantes temas 
que gerimos no Continente 
Labs: uma experiência. A sua 
continuidade, crescimento e 
papel vai evoluir de acordo 
com a nossa capacidade de a 
tornar relevante para os clien-

tes e para os propósitos para 
os quais foi criada.

Dito isto, na Sonae MC, es-
tamos sempre à procura de 
novas formas de acrescentar 
valor ao serviço que presta-
mos aos nossos clientes, e o 
projeto Continente Labs dá 
um contributo muito óbvio 
para esse objetivo, não temos 
dúvidas que tem todas as 
condições para ter sucesso. 
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Precisamos de bom investi-
mento que nos potencie os 
recursos endógenos e os ter-
ritórios à escala mundial. Este 
deve ser o único critério para 
a aprovação e aplicação dos 
fundos comunitários a par da 
obrigatoriedade de apresen-
tação de candidaturas inte-
gradas entre universidades, 
empresas e Estado. Necessi-
tamos também de maior di-
mensão das nossas empresas 
e de menos e melhor Estado. 

Sobrevivência  

No combate a esta pandemia, 
os auxílios dos bancos cen-
trais e dos Estados, suportan-
do o emprego, injetando liqui-
dez na economia e apoiando 
a tesouraria das famílias e das 
empresas têm sido funda-
mentais. 
Cerca de 97% das 1632 em-
presas inquiridas em abril pela 
AIP defende a continuidade 
das medidas do layoff sim-

plificado e do apoio à reto-
ma progressiva da atividade 
económica. 

Como fator igualmente elu-
cidativo do enorme sufoco 
de tesouraria das PME, 78% 
das respostas defende a 
prorrogação das moratórias 
dos empréstimos (juros e 
capital, enquanto a pande-
mia se mantiver ativa), 77% 
defende a continuidade do 
diferimento das quotizações 
e obrigações sociais, 75% do 
IVA e das retenções do IRS 
e, por último, cerca de 87% 
aprovam as linhas de finan-
ciamento Covid 19.

As empresas (87%) não acei-
tam sequer qualquer aumento 
de impostos para compensar 
os efeitos da pandemia. 13% 
consideram que se existir au-
mento este deve recair sobre 
as grandes empresas digitais. 
Denote-se que as empresas 
nacionais têm sido muito resi-

lientes: 87% ainda não despe-
diu e 90% não pensa despedir 
no curto prazo (é o setor mais 
impactado pela crise, aloja-
mento e restauração o menos 
resistente). 

São especialmente resilien-
tes as grandes e médias 
empresas. Cerca de 60% 
destas executou ou está com 
boa execução dos projetos 
financiados pelos fundos 
europeus e até aumentou a 
sua faturação global, apesar 
da pandemia.

atualidade  Inquérito Empresarial COVID 19 

paulo caldas
diretor de Economia, 

Financiamento e Inovação da AIP

PME: sobreviver com bom 
investimento 

A nossa política pública tem de abandonar o modelo errado 
assente no consumo e aproveitar os financiamentos externos 
para fomentar investimentos em setores onde possamos 
servir a economia mundial.
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Síntese 
extraída do 
relatório do 
inquérito 
ao contexto 
empresarial, 
realizado 
pela  AIP 
(Abril 2021)

Problemas estruturais

A grande verdade é a de 
que a pandemia veio apenas 
agravar a divergência econó-
mica de Portugal em relação 
à Europa e ao mundo, espe-
cialmente desde 2000, fruto 
da perda de competitividade 

e da persistência e agrava-
mento dos problemas estru-
turais da nossa economia, 
destacando-se o excesso de 
endividamento externo (a 
nossa dívida externa líquida 
passou de -16% PIB, em 1999, 
para -96% PIB, em 2019) e 
o excessivo peso do setor 

público na economia (quase 
46% do PIB).

No Estado continua a au-
mentar a despesa e a dí-
vida pública (esta passou 
de 49,5% do PIB, em 2001, 
para mais de 117% do PIB em 
2019, resultante de deficit 

https://www.aip.pt/uploads/Comunicacao/noticias/2021/AIP_IV_InqueritoContextoEmpresarial_Abr2021_sconclusoes.pdf
https://www.aip.pt/uploads/Comunicacao/noticias/2021/AIP_IV_InqueritoContextoEmpresarial_Abr2021_sconclusoes.pdf
https://www.aip.pt/uploads/Comunicacao/noticias/2021/AIP_IV_InqueritoContextoEmpresarial_Abr2021_sconclusoes.pdf
https://www.aip.pt/uploads/Comunicacao/noticias/2021/AIP_IV_InqueritoContextoEmpresarial_Abr2021_sconclusoes.pdf
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orçamentais crónicos) e não 
ocorrem os investimentos 
estruturais nem os necessá-
rios ajustamentos e refor-
mas – desde 2011 até 2019, a 
despesa corrente das admi-
nistrações públicas cresceu 
cerca de 4 mil milhões de 
euros. 

Mais, o peso da Formação 
Bruta de Capital Fixo no PIB 
passou de 28%, em 2000 
para 16,8%, em 2017 – nes-
se período, apenas a Grécia 
tem um peso do investimen-
to no produto interno bruto 
inferior ao nosso, estando 
a média da União Europeia 
acima dos 20%.

Por outro lado, acentua-se 
a fraca produtividade de 
fatores: de 2000 a 2017, a 
nossa produtividade cresceu 
0,7%, abaixo do crescimento 
médio anual da Europa e de 
Espanha (0,8%) e significa-
tivamente abaixo de países 
como a Polónia, Lituânia, 
Roménia e República Checa 
(que tiveram no mesmo pe-
ríodo uma taxa crescimento 
acima de 3%). 

O crescimento anual es-
timado do nosso produto 
potencial (pleno emprego de 
fatores), para os próximos 
vinte anos, é de 0,9%, de 
novo abaixo do crescimento 
médio dos 28 países euro-
peus (1,3%). 

Crescer com melhor 
investimento

Para a fase de recuperação 
e crescimento, na próxima 
década e meia, exige-se, por-
tanto, uma rutura no sentido 
da transformação estrutural e 
crescimento da competitivi-
dade externa da nossa econo-
mia que tenha como grande 
prioridade o aumento do 
investimento produtivo físico 
e imaterial, potenciando os 
nossos recursos e território, 
e colocando-os ao serviço da 
economia mundo.

Cerca de 72% das empresas 
inquiridas pensam continuar 
a investir (esta percentagem 
sobe para 82% nas empre-
sas exportadoras e nas de 
média e grande dimensão), 
ainda que não recorrendo ao 
atual sistema de incentivos 
(PT2020) e aos próximos 
PT2030 e Plano de Recupera-
ção e Resiliência (PRR) – cer-
ca de 18% das empresas não 
pretende, de facto, recorrer a 
estes financiamentos.

É também interessante notar 
que a nossa cultura empre-
sarial afasta o teletrabalho 
obrigatório imposto pelo 
Governo (80% das empresas 
concorda, mas na condi-
ção de ser negociado entre 
empresas e trabalhadores), 
assim como privilegia o cres-
cimento da sua empresa sem 

recorrer a fusões (apenas 1%) 
ou à venda da sua empresa 
(apenas 3%).

Portugal, para crescer susten-
tadamente, precisa de reposi-
cionar a sua oferta competitiva 
de bens, serviços, conteúdos 
e conceitos, alinhando-a com 
segmentos e atividades que 
irão ter um crescimento na 
procura mundial e no comércio 
internacional. Aos atuais polos 
de especialização da economia 
deve adicionar-se uma nova 
camada de atividades mais 
intensivas em conhecimento e 
inovação, incluindo nas áreas 
da energia, dos materiais e da 
mobilidade. 

Em linha com o que defende o 
economista José Félix Ribeiro, 
que identifica nas duas ma-
croregiões do País (Região 
Arco Metropolitano de Lisboa 
e Sul Litoral e a Região Norte 
e Centro Litoral), os principais 
protoclusters, que consistem 
em startup, PME, mas também 
multinacionais, organizadas 
em torno de tecnologias e/
ou funções que se distinguem 
de atividades já consolidadas 
e que as vocacionam para 
exploração do mercados 
externos, com ligação estreita 
a polos de conhecimento que 
são fundamentais para sua im-
plantação competitiva no país. 

Félix Ribeiro enunciou, entre 
outros, os proto clusters 
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solar térmico e fotovoltaico; 
mobilidade eléctrica; auto-
mação e robótica industrial e 
móvel; farmácia, biotecnolo-
gia e engenharia biomédica; 
telecomunicações, aeronáu-
tica; e engenharia do petró-
leo e gás offshore. 

Neste sentido, é perfeitamen-
te razoável defender que as 
verbas do PRR e do PT2030 
(que valerão juntas cerca 
de 60 mil milhões de eu-
ros) sejam viabilizadas com 
candidaturas conjuntas de 
universidades/empresas/Es-
tado e de maior enfoque na 
inovação empresarial. Ajudar 
as PME no caminho da ino-
vação e digitalização. Como 
utilizar a ciência de dados, a 
inteligência artificial e todas 
as tecnologias para aumentar 
a eficiência das empresas e a 
sua competitividade e sus-
tentabilidade.

Maior dimensão 
empresarial, menos  
e melhor Estado

Para que esta aposta es-
tratégica no investimento 
produtivo e na nossa com-
petitividade externa sejam 
sustentáveis parece-me 
fundamental garantir, por um 
lado, o redimensionamento 
empresarial, dada a pequena 
dimensão das empresas por-
tuguesas e a sua fraquíssima 
capitalização (as micro e pe-
quenas empresas são cerca 

de 60% a 80% menos pro-
dutivas do que as médias e 
grandes). Por outro lado, são 
fundamentais, como ante-
riormente referido, reduzir o 
peso do Estado na economia 
e implementar arrojadas po-
líticas fiscais e laborais, que 
mantenham e criem emprego 
de forma sustentada. 

A nossa carga fiscal passou 
de 35% para 37,1 % do PIB (de 
2007 para 2018). Portugal 
apresentou a 5ª maior subida 
e é um dos 8 países da União 
Europeia que fez crescer a 
sua carga fiscal. Só com es-
tabilidade e desagravamento 
fiscal conseguiremos aumen-
tar a competitividade externa 
da economia, fazendo crescer 
a nossa intensidade de expor-
tação acima dos 50% do PIB, 
mas também criando mais 
incentivos e condições para 
atrair investimento nacional 
e os fundamentais investi-
mentos diretos de empresas 

              Cerca de 97% das 
1632 empresas inquiridas em 
abril pela AIP defende a 
continuidade das medidas do 
layoff simplificado e do apoio 
à retoma progressiva da 
atividade económica. 

“

“

estrangeiras. 
Em suma, foquemos agora 
todos os nossos esforços 
para fazer sobreviver as 
nossas empresas e famílias, 
no quadro desta desgraçada 
pandemia, cujas consequên-
cias danosas se manterão nos 
próximos anos. 

A pensar no amanhã, temos 
inevitavelmente de mudar de 
pensamento e de rumo. 

A nossa política pública, 
gizada sob a forma de um 
pacto de regime estrutural, 
imune aos partidos que nos 
governam, tem de abandonar 
o modelo errado assente no 
consumo e tem de aproveitar 
os financiamentos externos 
previstos para a próxima 
década para fomentar inves-
timentos, orientados para 
setores onde possamos servir 
a economia mundo, e que vão 
permitir transformar a nossa 
economia e sociedade.  
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Agora que se encerra o quin-
to Quadro Comunitário de 
Apoio – que decorreu entre 
2014 e 2020 e terminará em 
2023, o denominado Portu-
gal 2020 –, entrámos num 
período de transição em que 
se verifica que as verbas do 
anterior estão em grande 
parte já comprometidas, 
apesar das baixas taxas de 
execução. 

As verbas relativas ao 
próximo quadro plurianu-
al, essas ainda aguardam 
definição de medidas e 
posterior regulamentação. 
É um momento quase de 
pausa, em tudo semelhante 
aos que sempre ocorreram 
no passado e em iguais cir-
cunstâncias.

Os programas que vão abrin-
do candidaturas são cada vez 
mais esporádicos e dirigidos. 
Nos últimos 18 meses, atra-
vés Regulamento Específico 
do Domínio da Competitivi-
dade e Internacionalização 
(RECI), que foi estruturado 
para apoiar a Investigação & 
Desenvolvimento, a Inovação 
Produtiva, Qualificação e In-
ternacionalização, a cadência 
de avisos tem sido cada vez 
mais distanciada no tempo, 
com dotações orçamentais 
muito abaixo da procura e, 
no caso da inovação produti-
va, com mais foco nos terri-
tórios de baixa densidade.

Muitas das novas linhas que 
vão surgindo representam 
soluções de emergência 

de resposta aos efeitos de 
erosão que o contexto e que 
as medidas de combate à 
pandemia provocaram na 
liquidez e na sustentabilidade 
das empresas, atuando sobre 
a sobrevivência e não sobre a 
melhoria da competitividade.

Têm vindo a ser anunciadas 
abertura de novas medidas, 
cujo dotação decorre da 
descativação de verbas de 
projetos não executados, 
permitindo que as empresas 
desenvolvam os seus pla-
nos de investimento desde 
que concluídos até ao final 

filipe martins
Diretor Consulting by AIP

PT 2020 + PRR + PT 2030: 

aproxima-se um contexto 
único para as empresas

           As empresas devem com 
urgência começar a gizar as suas 
estratégias e definir os seus 
planos de investimentos.

“ “
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de 2023. Além de projetos 
em regime contratual, para 
investimentos superiores a 
25 milhões de euros, podem 
ser apoiados novos investi-
mentos de PME de inovação 
produtiva a partir de 75 mil 
euros e de grandes empresas 
a partir de 4.5 milhões de eu-
ros, subvencionando as em-
presas através de incentivos 
a fundo perdido (máximo de 
37,5%) ou por via de emprés-
timos reembolsáveis, sem ju-
ros ou comissões de garantia, 
contratos com as instituições 
bancárias protocoladas.

Surgem novas medidas de 
apoios mais direcionados em 
termos de setores, ativida-
des ou regiões e concelhos, 
como são os casos das 
medidas do PDR, POSEUR, 
Fundo Ambiental e das 
dirigidas às empresas do 
setor da cultura ou de ges-
tão descentralizada nas CIM 
- Comunidades Intermunici-
pais ou nas GAL/DLBC, com 
orçamentos muito limitados 
e regras muitas difusas e de 
quase livre-arbítrio, como o 
PAPN ou +Co3so.

No próximo quadro pluria-
nual de financiamento, que 
vigorará entre 2020 e 2027, 
mas com impacto até 2030, 
e como tal denominado de 
Portugal 2030, as prioridades 
estão assentes em oito eixos, 
cada um deles com os seus 

objetivos estratégicos: Inova-
ção e Conhecimento; Qualifi-
cação, Formação e Emprego; 
Sustentabilidade Demográ-
fica; Energia e Alterações 
Climáticas; Economia do Mar; 
Competitividade e Coesão 
dos Territórios do Litoral; 
Competitividade e Coesão 
dos Territórios do Interior; e 
Agricultura e Florestas. Neste 
âmbito está prevista uma 
dotação orçamental de 29,8 
mil milhões de euros.

Perante os impactos da 
pandemia COVID-19 sobre as 
economias, foi criado igual-
mente um instrumento de 
mitigação da crise, denomi-
nada de PRR – Plano de Re-
siliência e Recuperação. Com 
um período de execução até 
2026 e com um montante fi-
nanceiro que ascende aos 16 
mil milhões de euros, procura 
assegurar a convergência e 
a resiliência das economias. 
A digitalização, a descarbo-
nização, a capitalização e o 
redimensionamento empre-
sarial serão áreas, segundo as 
informações que vão sendo 
disponibilizadas, cujos in-
vestimentos das empresas 
vão ser privilegiados e para 
os quais vão ser disponi-
bilizados subvenções não 
reembolsáveis e empréstimos 
bancários.

Teremos no futuro próximo 
um momento único, em que 

irão coexistir três instrumen-
tos de financiamento com 
montantes destinados às 
empresas: Portugal 2020, 
PRR e Portugal 2030. 

As empresas devem assegu-
rar por via destas medidas 
de apoio ao investimento 
a melhoria da sua compe-
titividade, e com urgência 
começarem a gizar as suas 
estratégias ou iniciarem os 
processos de reestruturação 
e reorientação, definindo os 
seus planos de investimen-
tos, tendo à sua disposição 
algumas entidades do as-
sociativismo empresarial, 
sobretudo as que possuem 
estruturas técnicas capazes 
de dar os seus contributos, 
como é o caso da AIP. 
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A segunda edição do Projeto 
+ Produtividade promovida 
pela AIP conduziu, uma vez 
mais, 23 PME industriais a pa-
tamares elevados de melhoria 
da sua performance, medida 
através de um conjunto de 
indicadores de resultado, pre-
viamente definidos, tais como 
a produtividade global, níveis 
de serviço, eficiência dos 
equipamentos, redução de 
stocks, tempos de trabalho, 
qualidade, volume de vendas 
nacional e internacional.

Para além da dimensão quan-
titativa das melhorias imple-
mentadas durante a vigência 
do projeto, observou-se nas 
empresas intervencionadas 
profundas alterações nos mé-
todos e hábitos de trabalho, 
o reforço da cultura organiza-
cional em torno de objetivos 
comuns de melhoria contínua, 
a criação de um ambiente 
propício ao trabalho em equi-
pa, verificando-se um grande 
envolvimento dos colaborado-
res a todos os níveis de cada 
organização.

O projeto, metodologicamente 
suportado na filosofia Kaizen 

Lean, vê a melhoria da produ-
tividade como um processo 
gradual e metódico, cujo foco 
está nas pequenas e frequen-
tes melhorias, que resultam 
de uma identificação sistemá-
tica de problemas e das suas 
causas. 

Assim, sem recurso a in-
vestimentos corpóreos em 
máquinas e equipamentos, 
otimizou-se a capacidade 
produtiva instalada, atingin-
do-se um aumento médio da 
produtividade global das PME 
beneficiárias de 12,7%, sendo 
que em 27% das empresas se 
verificou um aumento da sua 
produtividade em 30%. 

Relativamente aos restantes 
indicadores de resultado, 
ocorreram aumentos médios 
na eficiência dos equipamen-

tos em 16,2%, redução de 
stocks em 11,8%, melhoria dos 
níveis de serviço em 21,3%, re-
dução dos tempos de trabalho 
em 11,5% e um aumento do 
índice de satisfação dos clien-
tes em 12,9%. Como corolário 
destes excelentes resultados 
temos o crescimento médio 
das vendas, destas PME que 
beneficiaram do projeto, em 
7,3%, dos quais 5,1% em mer-
cados externos.

De acordo com os vários 
testemunhos recolhidos junto 
dos responsáveis das PME que 
participaram no projeto, temos 
o administrador da Pulveriza-

benvinda catarino
Diretora COPRAI Formação

Impacto notável no chão de 
fábrica com crescimento 
das vendas e das exportações
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dores Rocha, que referiu que 
“o + Produtividade incidiu em 
três áreas essenciais ao cres-
cimento: inovação, comercial 
e estratégia e que com a con-
solidação das metodologias 
implementadas, o volume de 
vendas voltou a crescer”. A 
empresa foi fundada em 1946. 
Com 61 colaboradores, teve 
em 2020 um volume de negó-
cios próximo dos sete milhões 
de euros, dos quais 38% em 
mercados externos.

A diretora de Recursos Hu-
manos da ETMA – fabrico de 
produtos forjados e lamina-
dos – apontou como principais 
resultados do projeto “uma 
maior capacidade de reação 
aos desvios e melhor agilida-
de para correção”. Fundada 
em 1940, a ETMA conta com 
mais de 200 colaboradores, e 
o volume de vendas em 2020 

superou os 13 milhões de 
euros, dos quais mais de 60% 
em exportações.

A Portcril, empresa cuja prin-
cipal atividade é a produção 
de SPAS, foi fundada em 1996. 
Em 2020 teve um volume de 
vendas próximo dos 5 milhões 
de euros. O diretor da Portcril, 
indicou que “a participação no 
+ Produtividade foi uma gran-
de mais valia para a empresa, 
esperando-se um crescimento 
de 30% da faturação já este 
ano”.

Outra PME que participou no 
projeto foi a Indisol, que se 
dedica ao fabrico equipamen-
tos elétricos, e que com 76 
colaboradores e cerca de 99% 
da produção destinada à ex-
portação registou um volume 
de vendas em 2020 a rondar 
os 6 milhões de euros. Em 

termos de resultados, o diretor 
de produção da Indisol, referiu 
“que a implementação do 
projeto permitiu, no ano pas-
sado, um aumento de 15% na 
produtividade, e uma redução 
significativa no desperdício na 
ordem dos 8%”. 

O diretor da CARBUS, em-
presa com mais de 90 anos 
de experiência na comercia-
lização e reparação de auto-
carros, fez um balanço muito 
positivo do projeto no que 
se refere “à produtividade 
e organização das equipas, 
redução do desperdício de 
tempo, melhoria dos proces-
sos de produção e aumento 
de vendas”.

O projeto, intervindo direta-
mente no chão de fábrica, im-
pactou noutras áreas da em-
presa pela melhoria dos níveis 
de serviço e do produto, com 
consequências muito positivas 
na notoriedade das marcas, 
crescimento das vendas e das 
exportações, o que foi um 
resultado notável, mesmo no 
contexto de profunda crise 
económica e social, em que 
parte do projeto decorreu.
O projeto conjunto + Produti-
vidade realizou-se entre 2019 
e 2021 no âmbito do PT2020, 
enquadrando-se no Programa 
Operacional Competitividade 
e Internacionalização, co-fi-
nanciado pelo FEDER – Fundo 
Europeu de Desenvolvimento 
Regional. 

          Melhoria dos níveis de 
serviço e do produto, com 
consequências muito positivas 
na notoriedade das marcas, 
crescimento das vendas e das 
exportações, o que foi um 
resultado notável, mesmo no 
contexto de profunda crise 
económica e social. 

“

“

atualidade  + produtividade
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O breve comentário que se 
segue é feito numa perspe-
tiva económica e pretende 
chamar a atenção para o 
facto de a dinâmica da di-
gitalização, se não for con-
trariada por uma “agenda 
de crescimento digital na-
cional”, pode ter “efeitos 
perversos” em matéria do 
processo de convergência 
de Portugal com a União Eu-
ropeia.  

De acordo com os cálculos 
divulgados pela União Eu-
ropeia1, como se pode ob-
servar no quadro seguinte, a 
digitalização vai ter um im-
pacto geográfico muito di-

Se os aspetos da inclusão e da coesão não forem considerados e geridos de forma integrada e ativa, 
a tecnologia irá contribuir para uma maior desigualdade entre cidadãos, empresas, regiões e países.

opinião

António Manzoni
Economista e investigador 

A digitalização e os riscos 
de choques assimétricos 
e perversos em Portugal

ferenciado no seio da União 
Europeia. 

Os resultados foram divul-
gados considerando três 
categorias de países euro-
peus: os da “linha da frente 
digital” (Front-Runner); os 
do “pelotão” ou da média 
(Middle) e os “retardatários 
digitais” (Catch-up). Sem 
surpresa, Portugal integra o 
último grupo de países. 

  1“Shaping The Digital Transformation 
In Europe”, elaborado pela McKinsey 
& Company, em setembro de 2020, 
para a European Commission DG 
Communications Networks, Content 
and Technology.
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O estudo conclui:

Em primeiro lugar, a digi-
talização desempenha um 
papel fundamental no cres-
cimento da União Europeia. 
Na UE, no horizonte 2030, 
a contribuição cumulativa 
adicional do PIB resultante 
das novas tecnologias digi-
tais pode atingir os 2,2 bili-
ões de euros, corresponden-
do a uma taxa média anual 
de crescimento suplementar 
de 1.1%.

Em segundo lugar, os efeitos 
económicos da digitaliza-
ção são muito assimétricos 
e diferenciados no espaço 
europeu. Há um núcleo res-
trito de países e regiões eu-
ropeias que estão a polarizar 
e a capturar todo o potencial 
da digitalização e os restan-
tes apenas estão a beneficiar 
dos seus efeitos indiretos. 
Uma parte do potencial de 
crescimento endógeno dos 
países / regiões que estão a 
ficar para trás é apropriado 
pelos países / regiões mais 
inovadoras, deixando marcas 
estruturais e condicionando, 
a longo prazo, as suas dinâ-
micas de crescimento. 

No período 2017 – 2030, de 
forma adicional e como con-
sequência do próprio dina-
mismo endógeno da digita-
lização, os países da “linha 
da frente digital” deverão 

crescer a uma taxa média 
anual de 1.4% e, como um 
incremento acumulado no 
período de 20%; no extre-
mo oposto, estão os países 
“retardatários digitais” com 
um potencial de crescimen-
to médio anual a rondar os 
0.4% o que, em termos acu-
mulados, significa apenas 
5%; os países da média ou 
do “pelotão digital” poderão 
crescer 1% ao ano, cerca de 
14% em termos acumulados.

O crescimento acumulado 
nos países da “linha da fren-
te digital” e dos “países do 
pelotão” são, respetivamen-
te, 4 e 2.8 vezes superior ao 
dos “retardatários digitais”, 
o que ilustra claramente o 
potencial da quebra de com-
petitividade digital de Por-
tugal no horizonte 2030, se 
não existir uma política de 
mitigação dos efeitos assi-
métricos da digitalização.

Em terceiro lugar, o inves-
timento digital é cada vez 
mais desigual no espaço eu-
ropeu. No contexto da atual 
crise pandémica, é necessá-
rio acelerar os investimentos 
na transformação digital no 
conjunto da UE para estimu-
lar a recuperação económica, 
mas a própria crise agrava as 
desigualdades e a capacida-
de de financiamento dos in-
vestimentos entre os Estados 
membros, com os países com 

mais necessidade de investi-
mento a disporem de menos 
meios financeiros para o fa-
zer, como resultado deverá 
alargar-se e acentuar-se as 
divergências digitais no espa-
ço europeu. 

As conclusões do estudo 
são claras: se os aspetos da 
inclusão e da coesão não 
forem considerados e ge-
ridos de forma integrada e 
ativa, a tecnologia irá con-
tribuir para uma maior de-
sigualdade entre cidadãos, 
empresas, regiões e países. 
A tecnologia aumenta a de-
sigualdade entre os territó-
rios. Por outro lado, o estudo 
recomenda, para evitar os 
riscos disruptivos de uma di-
nâmica de divergência digi-
tal no espaço europeu, uma 
resposta coordenada à es-
cala europeia. 

opinião
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A partir da decisão tomada 
em 1997 pela Administração 
Clinton de entregar a explo-
ração da Internet a entidades 
privadas, os EUA “criaram” o 
Ciberespaço como o espaço 
da Globalização por excelên-
cia, separado dos territórios 
nacionais e das suas

regulamentações, acessível a 
qualquer um que disponha de 
um smartphone, em qualquer 
lugar da Terra. E, naturalmen-
te, foram as suas empresas a 
organizar, quer as infraestru-
turas físicas e as intangíveis do 
ciberespaço, quer a desenvol-
ver as primeiras aplicações que 
o foram organizando como 
espaço global e interativo de 
transações, de comunicação, 
entretenimento e de informa-
ção. Espaço que tem vindo a 
ser organizado por um con-
junto de empresas plataforma, 
dos EUA e da China

Todos sabemos há muito tem-
po que existem plataformas 
físicas que estabelecem rela-
ções entre consumidores e en-
tidades que oferecem bens e 
serviços. O que as tecnologias 
de informação vieram permitir 
com o ciberespaço foi o não 
ser preciso dispor de infraes-

opinião

JOSÉ FÉLIX RIBEIRO
Economista

Globalização, Digitalização 
e Ciberespaço 

truturas e ativos físicos pró-
prios para realizar a interação 
entre esse dois tipos de atores.

No centro da “economia 
do Ciberespaço”: as em-
presas plataforma/ 
/empresas algoritmo 

Embora tenham surgido em 
múltiplas formas, as platafor-
mas digitais que operam no 
ciberespaço partilham de um 
ecossistema com uma mesma 
estrutura de base incluindo 
quatro tipos de entidades/
atores:

• Os proprietários da pla-
taforma (owners) que con-
trolam a propriedade inte-
lectual e a governação das 
plataformas e, nos casos ver-
tentes, geraram os algorit-
mos que as fazem funcionar; 
os fornecedores (providers) 
que servem de interface en-
tre as plataformas e os utili-
zadores; os produtores (pro-
ducers) que criam as ofertas 
de conteúdos e de serviços, 
enquanto os consumidores 
(consumers) utilizam estas 
ofertas. 

Num livro publicado em 2016  
estabelecia-se a diferença fun-

damental entre dois modelos 
de organização de negócios 
– os negócios em pipeline 
versus os negócios em plata-
forma. Nos negócios em pipe-
line, a criação de valor ocorre 
através do controlo sobre uma 
série linear de atividades – no 
modelo clássico de cadeia 
de valor – na qual Inputs que 
surgem num dos extremos da 
cadeia passam por um con-
junto de passos que os trans-
formam num produto acaba-
do (bem ou serviço) que vale 
mais do que os inputs. Se, por 
exemplo, pensarmos no negó-
cio de smartphones e tablets 
da Apple deparamo-nos com 
um típico negócio em pipeli-
ne. Mas, se combinarmos este 
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negócio com a App Store da 
Apple – ou seja, o mercado 
que liga quem desenvolve as 
aplicações com os detentores 
do smartphones que as utili-
zam, estamos num típico ne-
gócio em plataforma. O caso 
da Apple mostra que as em-
presas não têm de ser, em al-
ternativa, negócio em pipeline 
versus negócio em plataforma, 
podendo combinar ambos. 
 
De acordo com os autores do 
referido livro, a evolução de 
um negócio em pipeline para 
um negócio em plataforma 
envolve três ruturas principais 
nos modelos de negócio;

a) Do controlo direto sobre 
recursos para uma orquestra-
ção de recursos. 

Num negócio em pipeline con-
sidera-se que as empresas ga-
nham vantagem competitiva 
através do controlo de ativos 
escassos, valiosos e, se pos-
sível, inimitáveis. Ativos que 
podem ser tangíveis e intangí-
veis – como propriedade inte-
lectual. Ao passo que num ne-
gócio em plataforma os ativos 
difíceis de copiar são, por um 
lado, a comunidade e os recur-
sos que os seus membros pos-
suem e com que contribuem 
– sejam eles automóveis (o 
exemplo Uber), quartos para 
alugar (Airbnb) ou ideias e 
informação para partilhar. Ou 
seja, o principal ativo num ne-

gócio em plataforma é a rede 
de produtores e de consumi-
dores que organiza e o prin-
cipal fator é o algoritmo que 
permite formar essa rede. 

b) De uma otimização interna 
para uma interação externa. 

Num negócio em pipeline as 
empresas organizam o traba-
lho interno e os recursos que 
adquirem, criando valor através 
da otimização de um conjunto 
de fases de produção: enquan-
to numa empresa em platafor-
ma a criação de valor resulta da 
facilitação de interações entre 
produtores e consumidores, 
ambos externos à empresa. A 
ênfase passa pois de dirigir com 
rigor processos internos à em-
presa, ou por ela controlados, 
para persuadir mais participan-
tes a ligar-se à plataforma.  

c) Do foco no valor para o 
cliente ao foco no valor para 
o ecossistema. 

Num negócio em pipeline pro-
cura-se maximizar o valor – ao 
longo do ciclo de vida – de 
consumidores individuais de 
produtos e serviços, que se 
localizam no final de um pro-
cesso linear. Num negócio em 
plataforma, o objetivo é maxi-
mizar o valor total de um ecos-
sitema através de um processo, 
circular, iterativo e movido por 
feedbacks (o que pode impli-
car a necessidade de subsidiar 

um certo tipo de consumidor, a 
fim de poder atrair outros tipos 
de consumidores).

Um espaço digital global como 
o Ciberespaço permite às em-
presas que lideram os seus 
diversos segmentos (desde 
search engines & advertising 
à cloud computing, à big data 
& analytics, aos social media, 
às aplicações web & mobile, 
às plataformas de e-commer-
ce, etc.) dispor de volumes de 
vendas elevadíssimos, e com 
a especificidade de gerarem 
efeitos de rede poderosíssi-
mos, pelos quais os utilizado-
res se tornam, gratuitamente, 
atores da própria atratividade 
e expansão da comunidade de 
utilizadores das plataformas. 
Foi-se assim criando a partir 
de 2000 e até hoje um ecos-
sistema específico de inova-
ção nos EUA em que empre-
sas de capital de risco e os 
grandes operadores no cibe-
respaço (por exemplo, as GA-
FA-Google, Alphabet/Apple, 
Facebook e Amazon), ajudam 
a gerar centenas de empresas 
inovadoras, várias delas aca-
bando integradas nas ofertas 
desses operadores globais. E 
podendo em vários casos for-
çar a transformação de intei-
ros setores de actividade.
A “economia do ciberespaço” 
está no centro de uma nova 
fase da Globalização, na qual 
as empresas e os países preci-
sam de se posicionar. 

opinião
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Se há pouco mais de duas 
décadas era impensável um 
consumidor em Portugal ad-
quirir comodamente e de for-
ma remota, um produto ou 
serviço de uma empresa no 
estrangeiro, com a globali-
zação, a democratização do 
acesso à internet e a enorme 
conectividade entre todos os 
agentes económicos, tudo se 
modificou.

Assistimos a uma comple-
ta mudança de paradigma, 
com vantagens diretas (o 
acesso a novos mercados e 
oportunidades), mas tam-
bém com enormes desafios, 
nomeadamente na necessi-
dade de internacionalização 
/ inovação do nosso tecido 
empresarial, a fim de o tor-
nar capaz de acompanhar a 
transformação globalmente 
em curso.

Esta transformação permitiu 
às empresas responder de 
uma forma mais eficiente às 
necessidades do mercado. No 
entanto, face ao aumento do 
volume de operações efetu-
adas, as autoridades tributá-

fiscalidade

A evolução da tecnologia 
na fiscalidade

rias das diferentes geografias 
investiram, e continuam a in-
vestir, no controlo e no com-
bate à fraude e à evasão fis-
cal, através de legislação mais 
adequada à nova realidade e 
em ferramentas que permi-
tem recolher informação de-
talhada, uniforme e quase em 
tempo real.

Esta tendência irá certa-
mente perdurar. Contudo, 
é importante também não 
esquecer que a gestão da 
função fiscal nas empresas 
vai mais para além do cum-
primento das obrigações 

declarativas, pelo que é ne-
cessário atribuir aos depar-
tamentos fiscais um papel 
mais central na estrutura 
das organizações, dotando-
-os não só de programas de 
formação técnica, mas tam-
bém de tecnologia útil. Este 
realinhamento permitirá dar 
uma resposta rápida e efi-
caz à crescente exigência 
do compliance, um melhor 
e mais abrangente controlo 
sobre a informação financei-
ra, a alocação eficiente dos 
recursos disponíveis, e por 
fim libertar tempo para que 
possam trabalhar mais de 
perto com os stakeholders 
internos, durante todo o ci-
clo da atividade económica 
da empresa.

A transformação digital no 
âmbito da fiscalidade é es-
tratégica, e, portanto, um 
investimento no futuro das 
empresas.

A primeira boa notícia é que 
que a evolução tecnológi-
ca tem sido enorme e está 
mais disponível que nunca 
para ajudar neste paradigma 

Ricardo Lourenço
Tax Technology Director da PwC
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tecno-fiscal, vejamos alguns 
exemplos:

• técnicas de robotização 
de processos – redução de 
tempo despendido em tare-
fas repetitivas, baixo valor;
• plataformas de low-code 
– soluções táticas para pro-
blemas bem conhecidos;

• aplicações em modelo 
SaaS – com custos de setup 
muito reduzidos;

• implementação de aplica-
ções à medida, usando prá-
ticas de desenvolvimento 
ágeis e sólidas – permitindo 
controlar os custos ineren-
tes;

• técnicas combinadas de 
IA, big data, data analytics 
& visualization – permitindo 
obter informação útil para 
apoiar na tomada de decisão 
através da extração, análise 
e visualização de elevados 
volumes de dados pouco es-
truturados e dispersos.

É neste conjunto, que en-
contraremos as melhores 
soluções para as particu-
laridades de cada uma das 
organizações e para os pro-
cessos que pretendemos 
otimizar.

É importante também refe-
rir que existem soluções no 

mercado dedicadas a diver-
sos processos dentro da fis-
calidade. Alguns exemplos 
práticos:

• aplicações que permitem 
visualizar, analisar, validar 
os dados dos ficheiros SAF-
-T (PT) e o cruzamento dos 
mesmos com outras fontes 
de informação;
• aplicações que permitem 
preparar declarações fiscais 
de forma eficiente e consis-
tente;

• aplicações que agilizam 
o processo de recuperação 
de IVA em créditos de co-
brança duvidosa, junto da 
Autoridade Tributária, bem 
como o controlo dos mon-
tantes a recuperar;

• soluções que potenciam o 
arquivo digital de documen-
tos fiscalmente relevantes.

A segunda boa notícia, é que 
temos vindo a assistir à re-
configuração de alguns cur-
sos universitários, que histo-
ricamente se cingiam a áreas 
de especialização sem qual-
quer relação com sistemas de 
informação e que agora pas-
sam a ter fortes componen-
tes de IT. Esta mudança vem 
dotar o mercado e as empre-
sas, com um capital humano 
mais preparado em termos 
tecnológicos.

Encontramo-nos num mo-
mento de grandes transfor-
mações, de desafios acres-
cidos, mas também com a 
certeza de que existem ofer-
tas no mercado, quer huma-
nas, quer tecnológicas, que 
nos permitem trilhar um ca-
minho com segurança e com 
uma visão clara de que os ob-
jetivos estratégicos são possí-
veis de atingir. 

fiscalidade
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ALFREDO DA SILVA: 
BIOGRAFIA

Miguel Figueira Faria

Dom Quixote | 2021
Leya

Primeiro volume de uma 
trilogia comemorativa do 
150.º aniversário do nasci-
mento de Alfredo da Silva, 
obra biográfica da autoria 
de Miguel Figueira Faria. O 
“capitão da indústria”, como 
era conhecido, exerceu, nos 
anos vinte do século passa-
do, as funções de presidente 
da AIP, a cuja história deixou 
ligado o seu nome e a sua 
obra. Homem de iniciativa 
e grande empresário, foi o 
principal impulsionador da 
renovação económica do 
país intervindo em setores 
como a indústria química, 
reparação e construção 
naval, transportes, banca, 
seguros, indústria alimentar 
e tabaqueira. Fundou em-
presas e marcas de nomeada 

ENSAIO SOBRE A 
PIRATARIA DIGITAL

Jorge Vieira

Documenta | 2020
Leya

Apoiado numa sociologia 
da mediação e nas ciências 
da comunicação, o livro de 
Jorge Vieira explica porque 
é que a pirataria na internet 
é encarada como um apela-
tivo meio de conhecimento 
ao facilitar a consulta não 
autorizada de conteúdos 
digitais informacionais. 

O TRABALHO NA ERA 
DIGITAL. 
ESTUDOS LABORAIS

Glória Rebelo

Livraria Almedina | 2021
Leya

Glória Rebelo reúne estudos 
sobre os mais significativos 
desafios do trabalho na era 
digital como o teletrabalho. 
Conclui que o desenvolvi-
mento do país estará depen-
dente desta transformação, 
mas que é crucial evitar que 
se acentue a segmentação 
do mercado de trabalho. 

como a CUF (Companhia 
União Fabril), a Tabaqueira, o 
Estaleiro da Rocha de Conde 
de Óbidos, a Carris, o Banco 
Totta ou a Companhia de 
Seguros Império. A trilogia 
fica completa com os volu-
mes Alfredo da Silva e a I 
República e Alfredo da Silva 
e Salazar. 

LIVROS 

e-books
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LIVROS 

SER DIGITAL. COMO 
CRIAR UMA PRESENÇA 
ONLINE MARCANTE

Carolina Afonso
Sandra Alvarez

Casa das Letras | 2020
Leya

Um livro que “vai para lá 
dos algoritmos e dos bits e 
bytes”, garantem as auto-
ras Carolina Afonso e San-
dra Alvarez ao partilharem 
“boas práticas e casos de 
sucesso” que transportam 
“do universo das marcas 
para as pessoas”. Objetivo? 
“Para que qualquer um de 
nós possa ter uma presença 
online marcante”, dizem. 

audiobooks

THE FUTURE IS FASTER 
THAN YOU THINK

Peter H. Diamandis 
e Steven Kotler

Narração: Peter H. Diamandis
Simon & Schuster Audio | 2020

Autores dos best-sellers do 
New York Times Abundance 
e Bold, os futuristas Peter 
Diamandis e Steven Kotler 
lançaram um manual prático 
para a convergência tec-
nológica na era moderna. 
O futuro é mais rápido do 
que você pensa conta como 
o mundo reagirá durante 
a próxima década. O que 
acontece quando a IA, a ro-
bótica, a realidade virtual, a 
biologia digital e os senso-
res colidem com a impres-
são 3D, blockchain e redes 
globais de gigabit? Como 
transformarão os diversos 
setores? O que acontecerá 
com a forma como criamos 
os filhos, governamos o país 
e protegemos o planeta? 

THE TECHNOLOGY 
FALLACY

By Gerald C. Kane, 
Anh Nguyen Phillips
Jonathan R. Copulsky 
and Garth R. Andrus

The MIT Press | 2019

A rutura digital tem a ver 
principalmente com pessoas 
pelo que a transformação 
eficaz envolve mudanças na 
dinâmica organizacional e 
na forma como o trabalho é 
realizado. Desenganem-se 
os mais resistentes à mu-
dança: a seleção e imple-
mentação das tecnologias 
digitais certas não bastam 
para garantir o sucesso. O 
melhor é mudar a cultura da 
empresa, tornando-a mais 
ágil e tolerante a riscos e 
a experiências. Os autores 
baseiam-se em quatro anos 
de pesquisa, conduzida em 
parceria com a MIT Sloan 
Management Review e a De-
loitte, que envolveu mais de 
16.000 pessoas e entrevistas 
com gerentes em empresas 
como a Walmart, a Google e 
a Salesforce. 



86JUlHO 2021  |  

ência na circulação de informação, na prepara-
ção das reuniões, e na tomada de decisão in-
formada e focada. E por esta via, reuniões mais 
eficientes e uma Governance melhorada.

O iBabs é uma solução board portal do grupo Eu-
ronext, disponível para todo o tipo de empresas 
e utilizado por mais de 300.000 pessoas em vá-
rios países europeus. Permite preparar reuniões 
integralmente virtuais, híbridas com videocon-
ferência em que alguns participantes acedem 
remotamente, ou presencialmente. A circulação 
de comentários e anotações prévia à reunião 
permite reuniões mais sistemáticas e focadas 
no essencial; a tomada de notas na reunião e 
definição de próximos passos são ferramentas 
cruciais de apoio dos secretários da sociedade; 
a votação, caso ocorra, torna-se um processo 
transparente e rigoroso. O histórico de reuniões 
passadas está à distância de um clique.

Pode saber mais sobre as potencialida-
des do iBabs ou marcar uma apresenta-
ção dedicada em: 

https://corporateservices.euronext.com/
en/board-portal-solution.

publireportagem

A TRANSIÇÃO DIGITAL NAS SALAS 
DA ADMINISTRAÇÃO

Fale-se em reuniões de conselhos de admi-
nistração e a imagem tradicional que vem 

à cabeça são sessões à porta fechada, ad-
ministradores reunidos à volta de uma mesa 
oblonga, documentos impressos em resmas 
de papel, um secretário da sociedade diligen-
temente a tomar notas num processo formal.

A tradição já não é o que era; hoje em dia mui-
tos administradores analisam os documentos 
em casa, no comboio, no avião, para preparar 
as reuniões que se avizinham. Utilizam cada 
vez mais os seus computadores portáteis ou 
tablets. E já poucos imprimem documentos. O 
contexto atual acelerou a tendência de reuni-
ões à distância, que já existia anteriormente 
com administradores espalhados pelo mundo 
e com presença em várias organizações.

As soluções board portal são uma forma de 
tornar as reuniões de gestão mais eficientes 
em ambiente:

 seguro, porque a documentação circula 
	 numa plataforma de acesso restrito; 

 remoto, podendo os 
	 administradores aceder à 
	 documentação antes e 
	 durante as reuniões; 

 digital e desmaterializado, 	
	 com os ficheiros pdfs a 
	 substituir o papel físico.

Por si só, esta transição para 
o digital já é uma vantagem: 
amiga do ambiente, mais se-
gura, mais organizada. Mas 
indiretamente traz maior efici-
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